IGÁRIO GERAL DA DIGO 


OR decreto de 27 do corrente, 

que hoje tornamos público, o 

nosso Excelentíssimo e Reveren- 

díssimo Prelado nomeou para o 

alto cargo de Vigário Geral da 

Diocese o sr. Padre Júlio Tavares Rebim- 
bas, actual Arcipreste e Pároco de Ilhavo. 

Queremos dizer, desde já, que rece- 
bemos a nolícia com o maior júbilo. E por 
certo todos os sacerdotes e fiéis da nossa 
amade e querida Igreja de Aveiro igual- 
mente vão dela tomar conhecimento com 
viva salisfação. 

Na verdade, o novo Vigário Geral é 
dotado de qualidades de inteligência e de 
carácter, de virtudes e dons que o impõem 
à nossa simpalia e à nossa amizade e nos 
obrigam portanto ao mais profundo res- 
peito. Pela sua cultura, pelo seu zelo e 
pela sua prudência, pela indesmentida soli- 


D. Domingos d'Apresentação Fernan- 
des, por mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica, Bispo de Aveiro 


Aos que este Nosso Decreto virem, saúde, paz e bênção 


em Nosso Senhor Jesus Cristo 


ULGANDO conveniente 


Esperamos que o rev. Pa- 
dre Júlio Tavares Rebimbas, 


Padre Júlio Tavares Rebimbas 


citude que tem consagrado aos problemas 
da vida diocesana, estava o distinto sacer- 
dote naturalmente indicado para o desempe- 
nho das funções em que se encontra agora 
investido. 

O Vigário Geral é o primeiro colabora- 
dor do Bispo da Diocese e com ele deve es- 
tar intimamente unido em pensamento e von- 
tade. A sua missão não é livre de preocupa- 
ções, de contrariedades, de muitos trabalhos, 
de imensos sacrifícios. Aceitando-a e prome- 
tendo cumpri-la com generosidade, em espí- 
rito de serviço, o sr. Padre Júlio Rebimbas 
honra o seu nome, o nome do seu Prelado e 
o próprio nome da Diocese a que pertence. 

O Senhor Bispo de Aveiro, que tem sobre 
os ombros uma tarefa enorme a realizar nos 
mais diversos sectores da vida diocesana, no- 
meou o seu Vigário Geral. Pode, assim, tor- 
nar-se-lhe mais fácil o ministério junto das 
almas. 

A nomeação recafu num sacerdote digno, 
aprumado, activo, virtuoso, que todos muito 
estimamos e admiramos. Está a Diocese de 
parabens, por isso mesmo. 

O «Correio do Vouga» traz os seus cum- 
primentos respeitosos ao novo Vigário Geral, 
que lambém é amigo dedicadíssimo desta 
casa e desta obra. E sinceramente deseja que 
o seu trabalho, com a ajuda de Deus, venha 
a ser longo e fecundo. 


notas biográticas 


O sr. Padre Júlio Tavares Rebimbas é na- 
tural da freguesia de S. Mateus do Bunheiro, 
concelho da Murtosa. Conta 37 anos de ida- 
de, pois nasceu a 21] de Janeiro de 1922, 
sendo seus pais a sr.* D. Maria Antónia Ta- 
vares Rebimbas e Sebastião Tavares, já fa- 
lecido. 

Feito o exame de instrução primária, se- 
guiu, como aluno da Diocese do Porto, para 
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D. Domingos d'Apresentação Fernan- 
des, por mercê de Deus e da Sania 
Sé Apostólica, Bispo de Aveiro 


Aos que este Nosso Decreto virem, saúde, paz e bênção 
em Nosso Senhor Jesus Cristo 


INNCONTRANDO-SE vago 

o múnus de Reitor do 
Nosso Seminário Dio- 
cesano de Santa Joana 
Princesa e tornando-se indis- 
pensável prover este cargo, de 
alta importância para a recta 
orientação do mesmo Seminá- 
rio, sob a inspecção e autori- 
dade do Prelado. Diocesano; 
Concorrendo na pessoa do 
rev. Padre Aníbal de Oliveira 
Marques Ramos as qualidades 
exigidas pars o desempenho 
daquele cargo, sobejamente 
manifestadas já no decurso de 
sete anos, como muito digno 
Vice-Reitor do mesmo Instituto; 


HAVEMOS POR BEM, de 
harmonia com o Cánon 1.538 
do Código do Direito Canó- 
nico e conforme o Art.º 39 do 
Estatuto do Seminário Dioce- 
seno, nomear o rev. Padre 
Aníbal de Oliveira Marques 
Ramos Reitor do Seminário Dio- 


DR DO SEMINÁRIO 


Padre Aníbal Marques Ramos 


cesano de Santa Joana Prin- 
cesa. 

Confiamos que no exerci- 
cio de tão grave função, como 
Nosso representante no mesmo 
estabelecimento, se haverá com 
toda a prudência, superinten- 
dendo a todos os serviços e 
aclividades do referido Seminá- 
rio, segundo o que está deler- 
minado no seu Estatuto, 

Em conforminade com esta 
Nossa nomeação, ordenamos 
que se lhe dê posse no próxi- 
mo dia 2 de Fevereiro, pelas 
12,30 horas, na capela princi- 
pal do mencionado Seminário, 
devendo primeiramente fazer a 
Profissão de Fé segundo a fór- 
mula aprovada pela Sé Apos- 
tólica, em obediência so Cá- 
non 1.406, S 1, n.º 7. 

Dado em Aveiro, no dia 27 
de Janeiro de 1959, 


+ Domingos d'Apresentação, 


Bispo de Aveiro 


para o governo da Dio- 
cese, de harmonia com 
o Código do Direito Ca- 
nónico, constituir o Vi- 
gário Geral que Nos ajude no 
exercício do poder ordinário 
em todo o território da mesma 
Diocese a Nós confiada ; 
Concorrendo na pessoa do 
rev, Padre Júlio Tavares Re- 
bimbas, Pároco da freguesia de 
S. Salvador de Ilhavo, Arcipres- 
te do Distrito Eclesiástico de 
Ilhavo e Oficial da Nossa 
Cúria, as qualidades necessá- 
rias exigidas pelo Direito para 
o desempenho cabal do refe- 
rido cargo, sobejamente já afir- 
madas pela sua experiência em 
assuntos eclesiásticos ; 


HAVEMOS POR BEM, pela 
Nossa Jurisdição Ordinária, em 
conformidade com o Cénon 
366 do Código do Direito Ca- 
nónico, nomear o mesmo rev. 
Padre Júlio Tavares Rebimbas 
Vigário Geral da Diocese de 
Áveiro, com toda a jurisdição, 
privilégios e regalias inerentes 
ao cargo, excepto naquelas 
coisas que, por direito comum 
ou por reserva Nossa, não lhe 
forem cometidas. 


continuando embora Pároco, 
Arcipreste e Oficial da Cúria, 
se haverá de modo convenien- 
te no desempenho do múnus 
que lhe confiamos, tendo em 
vista o serviço da Santa Igreja 
e o bem das almas. 


Ordenamos a todos os 
Nossos amados diocesanos, 
clero e fiéis, que o reconhe- 
cam, honrem e. respeitem, e 
cumpram os seus mandatos no 
exercício das suas funções. 


A posse ser-lhe-á dada, na 
forma habitual, no próximo dia 
2 de Fevereiro, festa litúrgica 
da Purificação de Nossa Se- 
nhora, pelas 12,30 horas, na 
capela principal do Seminário 
Diocesano de Santa Joana Prin- 
cesa, devendo primeiramente 
prestar o juramento e fazer a 
Profissão de Fé, em obediência 
sos Cánones 364, $ 2, e 1.406, 
$1,nº 7. 


Dado em Aveiro, no dia 27 
de Janeiro de 1959. 


+ Domingos d'Apresentação, 


Bispo de Aveiro 


1959» Milenário de Aveiro e Bicentenário da Cidade | 


SR. Padre Aníbal de Oliveira Mar- 

ques Ramos, que o Venerando 

Bispo de Aveiro agora elevou 

à categoria de Reitor do Semi- 

nário de Santa Joana Princesa, é 

ainda dos sacerdotes mais novos da nossa 
Diocese. Não temos, todavia, qualquer 
dúvida em afirmar que é uma das figuras 
de maior prestígio e merecimento do clero 
aveirense, justamente conhecido, aprecia- 
do e admirado pelo seu valor intelectual 
e pelos dotes primorosos do seu coração. 
Fez há pouco dez anos que o sr. Pa- 


dre Aníbal Ramos entrou para a vida do Se- 
minário. Foi, primeiro, apenas Prefeito e Pro- 
fessor. Mas não tardou que o nosso saudoso 
Arcebispo o nomeasse para Vice-Reitor, con- 
sagrando-lhe sem dúvida os méritos e inte- 
grando-o, de forma mais perfeita, famos a 
dizer na própria alma do Seminário, que era 
a pupila dos seus olhos, a sua esperanca, a 
sua luz, o seu amor mais alto e mais forte. 

O sr. Padre Aníbal Ramos soube sempre 
corresponder às aspirações e aos desejos de 
D. João Evangelista de Lima Vidal. Assim, o 
novo Bispo de Aveiro não teve agora dificul- 
dade em dotar o Seminário de um Reitor, 
cargo que ficara vago pela ausência de Mon- 
senhor Raul Duarte Mira. À promoção do 
Vice-Reitor estava naturalmente indicada. Se 
todos a esperavam, todos a reconhecem e 8 
aceitam como justa e bem merecida por este 
jovem sacerdote, cuja vida está vinculada ao 
trabalho difícil mas honrosíssimo da formação 
dos novos padres da Igreja Aveirense, 

Nós sentimo-nos felizes nesta hora. O sr. 
Padre Aníbal Marques Ramos também é dis- 
tinto colaborador e um intransigente amigo 
do «Correio do Vouga». Interessa-lhe de ver- 
dade o que ao jornal interessa, posto como 
está, com amor e paixão, ao serviço da Dio- 
cese de Áveiro. 

Queremos pois dizer-lhe, com a alma 
toda, a nossa alegria, que traduzimos em vo- 
tos sinceros de contínuos e mais altos triunfos. 


notas biográticas 


O sr. Padre Aníbal de Oliveira Marques 
Ramos vai completar, no dia 27 de Fevereiro 
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Comemorações do 
77.º aniversário dos 


Bombeiros Velhos 

À Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro comemora hoje e nos 
dias seguintes o 77.º aniver- 
sório da sua fundação. 

Foi estabelecido o seguinte 
programa: 

Hoje — A's 21,30 horas: 
Cerimónia do juramento e en- 
trega do capacete a IO novas 
praças, sendo a 'imposição fei- 
ta pelas suas próprias mães. 
A entrada é pública. 

Amanhã — A's 9 horas: 
Formatura geral e içar da ban- 
deira, na sede da associação; 
às 10 horas: Missa de sufrá- 
gio, na igreja de Jesus, por 
alma dos bombeiros e sócios 
protectores falecidos, rezada 
pelo capelão rev. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo e se- 
guida de romagem aos cemi- 
térios da cidade, para deposi- 
ção de flores. Nestas ceri- 
mónias colabora a Banda 
Amizade. 

Dia 2 — A's 20 horas: Jan- 
tar de confraternização, na 
sede. 


Mocidade Portuguesa 


Foi criada a Divisão Distrital 
de Averro,o que altera a divisão 
territorial da M.P., que era até 
agora em províncias, A nova or- 
gânica começa a ser aplicada em 1 
de Fevereiro. 


X Foi nomeado Director do 
Centro Especial de Hipismo nº 4 
o sr. Capitão Alexandre Leite de 
Almeida, Comandante Distrital 
da P. SP, 


X O antigo graduado Jere- 
mias Ferreira Bandarra foi no- 
meado Monitor do Centro-Escolar 
noz 


X Encontram-se abertas as 
inscrições para o torneio literário 
«Chuma de Maio», O praso da 
entrega dos trabalhos termina em 
1 de Maio próximo. São atribui- 
dos dois prémios, de 1.000800 é 
5008/10, para cada uma das cate- 
gorias e secções. 


X* Promovidas pela Divisão 
Distrital de Aveiro, realisam-se 
sessões cinematográficas nos dias 
4 e 7 de Fevereiro, no Liceu e na 
Escola Técnica, destinadas aos fi- 
hiados daqueles estabelecimentos, 
com as películas «Frei Luís de 
Sousa» e « do serviço do Impê- 
rio ». 

X Com a participação de to- 
dos os Centros, iniciam-se na se- 
gunda quinsena de Fevereiro os 
Campeonatos Regionais da M. P.. 


Capela de Nossa 
Senhora das Febres 


A comissão promotora 
das obras de restauro da ca- 
pela de Nossa Senhora das 
Febres pede-nos que torne- 
mos público o seu agradeci- 
mento a quantos contribuiram 
ou venham a contribuir para o 
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bom termo das mesmas, dei- 
xando aqui consignado o seu 
especial reconhecimento ao 
sr Governador Civil, pelo 
subsídio que, por seu intermé- 
dio, [oi concedido, e ainda à 
Cerâmica Aveirense L.da, pelo 
valioso auxílio prestado. 

Porque as despesas são 
superiores às inicialmente or- 
çamentadas, devido ao inpre- 
visto mau estado do teto e 
paredes, a mesma comissão 
continua a confiar na genero- 
sidade dos aveirenses. 


A notável conferên- 
cia do Prof. Dou- 
tor Emile Lousse 


O Prof. Doutor Emile Lous- 
se, da Universidade Católica 
de Lovaina, esteve nesta cida- 
de na terça-feira da semana 
passada e proferiu uma nota- 
bilíssima conferência no salão 
nobre do Grémio do Comér- 
cio, subordinada so tema 
«Que é o corporativismo 2». 

Exprimindo-se muito bem 
na nossa língua, o ilustre ora- 
dor desenvolveu o assunto de 
forma clara e acessível, dei- 
xando no auditório as ideias 
mestras sobre o tema, cuja 
actualidade ninguém põe em 
dúvida. 

Presidiu à sessão o sr. Dr. 
Querubim Guimarões, ladea- 
do pelos srs. Padre Aníbal Ra- 
mos, Reitor do Seminá- 
rio, em representação do Ve- 
nerando Prelado da Diocese; 
Dr. João Raposo, Vice-Presi- 
dente do Município; Coman- 
dante António Caires Braga, 
Capitão do Porto; Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, Delegado 
do |. N. T. P; Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante 
da L. P; e Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu. 

No início da sessão, o De- 
legado do |. N, T. P. apresen- 
tou o orador como figura de 
grande relevo, filósofo e so- 
ciólogo de renome, autor de 
numerosos -trabalhos científi- 


cos. 

O sr. Dr. Querubim Gui- 
marões encerrou a sessão, fe- 
licitando o Prof. Emile Lousse 
e desejando que ele viesse 
mais vezes a Aveiro. 


Grémio da Lavoura 


O preço máximo das varieda- 
des de arroz cultivadas Muga e 
Pierrot é fixado em 2847, manten- 
do-seo seu fabrico no tipo Mer- 
cantil. 


Os limites, máximo e mínimo, 
entre os quais será estabelecida 
para a campanha de 1959/60 a ta- 
bela de preços à Lavoura para a 
colheita de 1959, tendo em atenção 
o volume da produção e o destino 
a dar uos excedentes, se os hou- 
ver, constam de um mapa afixado 
no Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ilhavo. 


Centro de Estudos 
Político-Sociais 


Uma conferência 
do Reitor do Seminário 


O Centro de Estudos 
Político-Sociais de Aveiro 
promove, na próxima quar- 
ta-feira, dia 4, pelas 21 h., 
mais uma sessão de estudo. 

Será orador o rev. Padre 
Aníbal Marques Ramos, 
ilustre Reitor do Seminário 
de Santa Joana Princesa, 
que abordará o tema «Pro- 
blema da Emigração Portu- 
guesa» . No final, será exi- 
bida a película «Portugue- 
ses no Mundo». 

Poderão assistir à con- 
ferência todas as pessoas in- 
teressadas. 


Saudação á Imprensa 


O novo Presidente da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, sr. Dr. Humberto 
Leitão, na primeira reunião 
deste organismo realizada 
sob a sua presidência, diri- 
giu numa especial saudação 
à Imprensa, dizendo que de- 
la esperava receber, como 
os seus antecessores no car- 
go, o maior auxílio e apoio. 
Em nome dos jornais, o sr. 
Eduardo Cerqueira, que 
é também vogal da Comis- 
são de Turismo, agradeceu 
as palavras do sr. Dr, Hum- 
berto Leitão, encarregando- 
-se amávelmente de as 
transmitir aos seus colegas. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 23, seguiu para Lisboa o 
arrastão «SANTÁ MAFALDA». 

Em 27, saíu com o mesmo des- 
tino o arrastão bacalhoeiro «SAN- 
TA PRINCESA» e demandou a 
barra o navio-motor «TERRA 
NOVA», procedente da Figueira 
da Fos, a fim de entrar em doca 
seca. 


Em 28, saiu, para Lisboa, o ar- 
rastão bacalhoeiro «SANTA 
JOANA». 


Novo arrastão 


Em nome da sociedade Pesca- 
rias Beira Litoral (S.A. R.L.), 
com sede nesta cidade, foi regista- 
do na Capitania o arrastão costei- 
ro «RIA DE AVEIRO», acabado 
de construir nos Estaleiros de S. 
Jacinto. 


Sobe a 11 o número de embar- 
cações daquele tipo que se encon- 
tram registadas agora no porto de 
Aveiro, 


Liceu Feminino 


Na Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, efectuou-se há dias 
um concurso público para ar- 
rematação da empreitada de 
ampliação e beneficiação do 
antigo Liceu de Aveiro, agora 
a funcionar com a secção fe- 
minina, 

A base de licitação era de 
2.668.340$00 e compareceram 
oito concorrentes, sendo a 
proposta mais baixa de 
2.217.826$00 e a mais alta de 
2.893.194$00. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Cândida Teixeira do 
Amaral Brites, esposa do sr. Alferes 
João Baptista do Amaral Brites; D. CBn- 
dida Teixeira Lopes Malheiro; D. Olfm- 
pia Paula Santiago; D, Maria de Lour- 
des Ferreira de Almeida; Elísio Mário, 
filho do sr. Elísio Mário da Silva Mer- 
tins;e Anlónio Rodrigues Mendes. 

Amanhã — Ermesinda Campos Lei- 
te, filha do sr. António Pereira Leite; 
Jaime Magalhães Lima Mascarenhas, 
filho do falecido Desembargador Eva- 
risto Mascarelhas; José Júlio Neto 
Abrantes Serra, filho do sr. Américo 
Júlio da Silva Serra; e Carlos do Roque, 

Dia 2 — D. Maria da Apresentação 
Limas Sardo, esposa do sr. Manuel 
Ferreira Sardo; Angelo de Oliveira 
Marques Ramos, filho do falecido Prof. 
Abílio Ramos; Manuel Pinheiro de 
Megalhães; e Padre José Martins Be- 
linquete. 

Dia 3 — D. Justa Ferreira Dies; e 
Maria do Rosário Ribeiro do Vale Gui- 
marães, filha do nosso colaborador sr. 
Carlos Augusto Rodrigues do Vale 
Guimarães. 

Dia 4 — José Vieira, filho do sr. 
José Maria Vieira; e Padre António 
Ferreira Tavares. 

Dia 5 — D. Maria Celeste de Oli- 
veira Salgueiro; D. Alcina Gomes Viei- 
ra; D. Maria Margarida Correia de La- 
cerda Carvalho Machado; João Luís 
Varela Campos, filho do sr. António 
Pereira Campos Naia. 

Dia 6 — D. Emília Valente de Abreu 
Freire, esposa do sr. António Arlur de 
Abreu Freire; Maria Cesarina Naia dos 
Reis, filha do sr. José dos Reis; e Ri- 
cardo Jorge Rocha Pereira Campos, 
filho do sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior. 


ALVARO MAGALHÃES 


Festeja ne próximo dia 30 o seu 
aniversário nalelício o nosso querido 
emigo e dedicado Administrador sr. 
Álvaro Júlio dos Santos Magalhães, 


Cumprimentemo lo afectuosamente. 


CASAMENTO 


Na Basílica do Santuário de Fáli- 
ma, em cerimónia que se revestiu de 
grande brilho, realizaram o seu casa- 
mento, no domingo último, a srº D. 


Ana Vitória Rodrigues de Melo Ama- 
dor, desta cidade, filha da sr. D. Isau- 
ra Rodrigues de Melo Amador e do sr. 
Amadeu Auguslo Amador, e o sr. Vic- 
tor Alexandrino Teixeira, oficial náuti- 
co, natural de Santa Luzia, Funchal, 
filho da sr.« D, Virgínia de Jesus Tei- 
xeira e do sr. Domingos Teixeira. 

Presidiu so ecto e celebrou a San- 
ta Missa o nosso Director, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, que pronunciou 
uma alocução dirigida aos noivos so- 
bre a grandeza e a beleza do sacra- 
mento do matrimónio. 

Foram padrinhos as sr.ºs D. Armin- 
da Amador da Cruz Bela e D. Maria 
Berta Amador Dias de Melo e os srs. 
João Luís Bagão Bela. e Amadeu de 
Melo Amador. 

Na «Estalagem de Fálimas, foi de- 
pois servido um copo de água 8 nu- 
merosos e distintos convidados de 
Aveiro e de Lisboa. 

Aos noivos, que seguiram em via- 
gem de núpcias pars o sul, deseja o 
«Correio do Vouga» as maiores felici- 
dades e graças de Deus. 


CUMPRIMENTOS 


Deram-nos a honra de vir apresen- 
tar cumprimentos na nossa Redacção 
os srs. Eng. Alberto Dionísio Branco 
Lopes, Arquitecto Anselmo Gomes Tei- 
xeira e Dr. Mário Gaioso Henriques, 
há pouco eleitos, como noliciámos, 
para os cargos, respectivamente, de 
Provedor, Secrelório e Tesoureiro da 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro. 


Agradecemos a penhorante alenção. 


—-  31-1-959 


HOJE: 


Um programa duplo, no CINE- 
“TEATRO AVENIDA, com os fil- 
mes 4 Flcha Ourbradae A Rai- 
nha do Cuplé. Para maiores de 
12 anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 


AMANHÃ : 


Quando os anjos não voam — 
No TEATRO AVEIRENSE, à tar- 
de e à noite, Para maiores de 12 
anos. Apreciação moral: Sem in- 
convenientes. PARA TODOS, 


O Adeus às Armas — No CI- 
NE-TEATRO AVENIDA, à tarde 
eà noite, e na SEGUNDA-FEIRA. 
Para maiores de 17 anos. Apre- 
ciação moral: PARÁ ADULTOS, 


TERÇA-FEIRA : 


Duelo no Deserto — No TEA- 
TRO AVEIRENSE, para maiores 
de 12 anos. Apreciação moral: 
PARA TODOS. 


QUARTA-EIRA : 


O Velho e o Mar — No CINE- 
“TEATRO AVENIDA, para maio- 
res de 12 anos. 


QUINTA-FEIRA; 


A noiva do Mar — No CINE- 
- TEATRO AVENIDA, para maio- 
res de 12 anos. Apreciação moral; 
PARA TODOS, 


Senhora da 
Apresentação 


na Só Catedral 


O nosso Venerando Prelado 
irá à Sé, na próxima segunda- 
feira, para benzer as velas e 
presidir à procissão que nesse 
dia se realiza em honra de 
Nossa Senhora da Apresen- 
tação. Às cerimónias começam 
às 9 horas, sendo em seguida 
celebrada a Santa Missa. 


na Vera Crus 


Com a presença do Vene- 
rando Prelado da Diocese, rea- 
liza-se na próxima segunda- 
-feira, na igreja paroquial da 
Vera Cruz, a festividade reli- 
giosa em honra de Nossa Se- 
nhora da Apresentação. 


O programa será o se 
guinte : 

10,30 horas — Entrada do 
Senhor Bispo, bênção e pro- 
cissão das velas, sob a sua 
presidência, Missa solene ce- 
lebrada pelo Pároco, com ser- 
mão pelo rev. Padre Francisco 
Marques, de Braga, e exposi- 
ção do Santíssimo Sacramento 
no trono. 


16,30 horas — Terço, ser- 
mão pelo mesmo orador e 
bênção eucarística. 


Colabora nas cerimónias a 
Capela da Banda Amizade. 
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O Fenatiel isolou-se no comando 


A segunda jornada do Campeonato Nacional da [II 
Divisão proporcionou os seguintes resultados : 


R. Agueda — Leça 


. . . B-4 


Avintes — Beira-Mar . |. 2-2 
Académico — Ovarense . |. o-o 
Penafiel — Feirense. . . 4-1 


O Recreio de Agueda, depois de ter estado a vencer por 
2-0, podia ter perdido imerecidamente, mas conseguiu uma vi- 


tória justa no último minuto. 


O Avintes não conseguiu, em casa, mais que um empa- 


te frente ao Beira-Mar. 


A Ovarense foi ao Lima empatar com o Acadêmico, 
ressarcindo-se, assim, da derrota sofrida em casa no domin- 


go anterior, 


O Feirense averbou nova derrota, e por margem larga, 


em Penafiel. 


Flouve, portanto, comportamento razodvel dos grupos 


do Distrito de Aveiro. 


Com estes resultados o Penafiel assumiu o comando da 
série, isolado, seguindo-se-lhe, a um ponto, o Académico, o 
Avintes e o Beira-Mar. O Recreio de Agueda subiu de 6.º 
para 5.º, em troca com a Ovarense, e o Leça e o Feirense se- 
guem em último lugar, sem pontos. 

Ficou assim estabelecida a 
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Jogos para amanhã 
Ovarense — Agueda 
Leça — Beira-Mar 
Feirense — Académico 


Avintes — Penafiel 


Embora o Agueda esteja a realizar boas partidas, tor- 
nando-se um adversário difícil, a Ovarense não deve deixar- 
-Se surpreender em sua casa, tanto mais moralizada como 
está com o resultado conseguido no Lima. 

O Beira-Mar desloca-se a Leça, onde vai realizar uma 
partida difícil, pois o grupo local há-de querer conquistar 
pontos e, no seu campo, é sempre um adversário de respeito, 

O Feirense recebe o Académico e, como o Leça, há-de 
tentar por tudo conquistar pontos para não pôr já de parte 


as suas esperanças, 


Finalmente o Avintes recebe o «comandante» da classi- 
ficação, o Penafiel, para um encontro cujo resultado pode 


obrigar à troca de lugares. 


Em Avintes 


Avintes 2 — Beira Mar 2 


No campo Joaquim Lopes, em 
Avintes, e sob a arbitragem de 
Joaquim Carvalho, de Braga, as 
equipas alinharam : 

Avintes - Carneiro, Dias [ e 
Campos - Rocha, Félix e J. Maria - 
Dias II, Ivo, Oliveira, Camurça e 
Martins. 

Beira-Mar - Violas, Evaristo e 
Ramos - Nelito, Liberal e Hassane - 
Raimundo, Mota, Correia, Calisto 
e Mota Veiga. 

Os golos dos locais foram mar- 
cados por Camurça e os dos avei- 
renses por Calísto e Correia. 

O empate, dando a imbressão 
de ter sido um bom resultado para 
o Beira-Mar, foi lisonjeiro para 
a equipa da casa, 

* que os aueirenses, pelo jogo 
que desenvolveram na 2º parte, 
mereciam francamente a vitória. 

A extrema defesa avintense viu- 
-se muitas veses enleada pelas 
avançadas dos beiramarenses e sô 
a falta de sorte destes fes com que 
o marcador não subisse. 

Apesar da superioridade do 
Beira-Mar, o Avintes não deixou 
de ser perigoso por vezes, obrigan- 


do a defesa aveirense a acautelar o 
sem sector, 

A impressão deixada pelo Beira 
Mar foi a melhor, merecendo elo- 
gios dos adversários, 

O jogo foi muito correto, tanto 
dentro como fora do rectângulo, 

Por este facto, a arbitragem foi 
bastante facilitada. 


Leça — Beir 


JUNIORES 


Beira Mar O — Agueda 2 


Para a 2,º fase do Campeonato 
Distrital de jumores, disputaram 
um encontro no último domingo, no 
Estádio de Mário Duarte, as equi- 
pas do Beira Mar e do Recreio de 
Agueda. 

Este jogou na 1.º parte a favor 
do forte vento que soprava e, sem 
grandes rasgos, fez o resultado, não 
sem que os locais reagissem, per- 
dendo algumas oportunidades, 

Naz,º parteos visitantes pro- 
curaram apenas segurar o resultado, 
remetendo-se a uma defesu pos fiada, 
de tal modo que deram origem a que 
os locais actuasseu no seu meio 
campo durante todo o tempo, só não 
conseguindo marcar por atabalhoa- 
mento. 

Se por um lado — a conquista de 
pontos — se pode aceitar aquela atác- 
tica», bor outro, temos que reconhe- 
cera pobreza de ensinamentos mi- 
nistrados a futuros jogadores. 

O que se fez na segunda metade 
não pode de maneira nenhuma consi- 
derar-se jogo ou espectáculo despor- 
tivo, pois os pontopés dados proposi- 
tadamente na bula para fora, entre- 
meadus com agressões à bofetado, 
não agradam a ninguém, 

Ainda não tinhamos visto actuar 
a turma juvenil do Recreio de Ague- 
da, da qual se ouviam maravilhas, 

Não quer dizer isto que só daque- 
le modo eles tivessem conseguido a 
vitória, pois poderiam afé ter alcan- 
qado resultado maior e não sofrer os 
brejuizos que sofreram com a ex: 
pulsão de dois elementos, se actuas- 
sem doutso modo, 

O que nos entristece é a falta de 
respeito devido ao adversário e o 
fero espectáculo proporcionado ao 
Público por rapazes que agora estão 
a encetar a sua carreira desportiva, 

Não basta ensinar tácticas e téc- 
nicas; é preciso também educar, por- 
que o desporto é, ao mesmo tempo e 
principalmente, uma escola de vir- 
tudes. 


BASQUETEBOL 


Campeonato Maclonal da | Divisão 
(Zona Norte) 


Relato de João Carvalho 


Sangalhos 31 - Balitos 38 


No campo do Colégio em Sanga- 
lhos, deu-se no último sábado início 
a mais um Campeonato Nacional da 
1 Divisão, 

Na presença de bastante público, 


Continua na página 8 


«Mar 


O Beira-Mar joga novamente fora de casa amanhã. 
Desloca-se a Leça onde vai disputar uma partida 
de grande importância para a sua classificação, Naquele 
mesmo campo já conheceu a vitória, mas agora, mais 
do que nunca, ela é absolutamente necessária à turma 


da nossa terra. 


O resultado do último domingo deu uma ideia de 
que a equipa aveirense continua capaz de levar o clube 


à meta desejada. 
É ela quer. 


apenas uma questão de querer. 


Para tanto, também há necessidade que o seu 
público lhe dê apoio e a moralize. 

-Em qualquer parte onde ela esteja em luta, os seus 
acompanhantes devem fazer-lhe sentir, com aplausos 
e incitamentos, que ali estão para a apoiar. 


Não basta acompanhar. 


Gratidão 


agradeceu sentidamente a 
manifestação, mas pediu que 
a homenagem se não reali- 
zasse. Guardava no coração 
os afectos e os sentimentos 
de todos. Partia de Aveiro 
com a certeza de deixar 
aqui mais amigos. E essa 
era a sua alegria maior. 


Pouco depois, dirigida ao 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal e assinada por todos 
os presentes, foi entregue 
nos Paços do Concelho uma 
súplica redigida nos termos 
seguintes: 


«4 Cidade de Aveiro, 
através todos os representan- 
tes das suas mais lídimas 
actividades laboriosas da Cul- 
tura e do Pensamento, da Ln- 
dústria e do Comércio, das 
Associações Recreativas e 
Clubísticas, da Acção Rural 
e Produção Salineira, das 
Agremiações Sindicais e So- 
ciedades Artísticas, em resu- 
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e Justiça 


Continuação da página 10 


mo, do Espírito mais repre- 
sentativo das tradicionais 
qualidades e sentimentos do 
seu Povo, respeitosamente so- 
licita ao digno Presidente do 
Município Aveirense que ao 
Exmo Senhor Dr. Francisco 
José do Vale Guimarães — 
ex-Governador Civil deste 
Distrito — seja concedida a 
Medalha de Oiro da Cidade, 
como justo tributo e merecida 
homenagem pelos altíssimos 
serviços que prestou ao Dis- 
trito e, designadamente, à Ci- 
dade de Aveiro e ao seu Povo, 
e cujos méritos atestarão ines 
quecivelmente o seu amor à 
sua Terra de nascimento, ao 
seu espírito de protecção ao 
bem comum, a tolerância com- 
preensiva da sua inteligência, 
a simpatia humana e concilia- 
dora da sua consciência de 
Homem de bem, pondo sem- 
pre ao serviço das Caus 
Justas a Dignidade e o Pres 
tígio do autêntico Cidadão e 
do verdadeiro Português». 


A propósito 
dos Transportes 


Colectivos 


Sr. Director : 


No penúltimo número do «Cor- 
reio do Vouga», que V. Ex. tão 
proficientemente dirige, vem pu- 
blicada um noticia desenvolvida 
sobre os Transportes Colectivos 
que a nossa Câmara criou e em 
breve porá a funcionar. 

O assunto é do maior interesse 
e a impressão geral não podia dei- 
xar de ser favorável e muito grata. 
Quando, porém, comecei a verifi- 
car os percursos das diversas zo- 
nas, pareceu-me que o critério 
adoptado nem sempre foi o mais 
razoável. Quero crer que o estudo 
tenha sido feito com a maior isen- 
ção e em ordem ao interesse colec- 
tivo, mas não posso deixar de la- 
mentar que certas zonas populosas 
e desprovidas de transportes, como 
Alboi, Santiago, Misericórdia e res- 
pectivo Bairro, ficassem fora e lon- 
ge dos trajectos oficialmente pre- 
vistos, 

Nem o Hospital mereceria um 
pouco mais de atenção e carinho 
dos Serviços Municipalizados ? 
Ainda que se pense numa solução 
definitiva em futuro mais ou me- 
nos longinquo, não seria de espe- 
rar que um dos autocarros mais 
próximos fizesse, para já, um pe- 
queno desvio de modo a resolver 
um problema tão simples ? 

Aguardando que as minhas 
observações possam ser acolhidas 
nas páginas hospitaleiras do «Cor- 
reio do Vouga» e nos Serviços Mu- 
nicipalizados da Câmara, cujas boas 
intenções estão acima de qualquer 
discussão, peço me creia com a 
maior estima e reconhecimento 


Assinante n.º 1165 


Carreiras 
de camionagem 


Com pedido de publicação, re- 
cebemos a seguinte carta : 


Barra, 16 de Janeiro de 1959 


Ex.mo Sr, Director: 


Impõe-se uma pequena mudan- 
ça de horário nas carreiras de ca- 
mionagem entre a Costa Nova do 
Prado e Aveiro, para servir a po- 
pulação estudantil da Costa Nova, 
Barra, Forte e S. Jacinto que fre- 


quenta Colégios, Liceu e Escola 
Técnica, 

O interesse público assim o exi- 
ge, até porque nesta região de cli- 
ma ameno e de óptimas qualidades 
turísticas e terapêuticas, onde as 
rendas de casas são mais acessi- 
veis que na cidade, um bom ser- 
viço de camionagem instiga o cres- 
cimento populacional e consequen- 
temente as vantagens de quem 
vive das deslocações do povo. 

E' muito urgente que a carreira 
que sai da Costa Nova às 8h. e 
10 m. passe a sair às 8 horas cer- 
tas, para chegar à cidade às Bh. e 
30 m., podendo assim ser o trans- 
porte ideal do pessoal estudantil 
que tem de entrar às 8h. e 45m, 
visto que entre o fim destas car- 
reiras e os ditos estabelecimentos 
de ensino fica grande distância de 
premeio. 

Mesmo que burucrâticamente 
haja dificuldades a vencer, é de 
crer que o bom senso aconselhará 
os dirigentes da empresa Auto Via- 
ção Aveirense, L.da a não poupar 
esforços no sentido deste apelo ser 
brevemente satisfeito, demais que 
é o seu próprio interesse que está 
em causa, porque antecipando 
transporte ao pessoal que chega de 
S. Jacinto na lancha das 8 h, apro- 
veita a maior número de passagei- 
ros adultos e a todos os estudantes 
que presentemente se vêem congi- 
dos a ir para Aveiro num trans- 
porte de lancha demasiadamente 
cedo. Além de que, defendendo o 
interesse geral de que nos fazemos 
eco, parece-nos estar a defender o 
interesse da empresa concessioná- 
ria destas carreiras que, todos os 
dias, se vê forçada a reunir carros 
para desdobramento da sua car- 
reira do Carmo que chega junto da 
igreja da Gafanha da Nazaré cerca 
das 8 h, indo, na maior parte das 
vezes, buscar esse reforço à Costa 
Nova, A razão deste desdobra- 
mento é a afluência de estudantes 
dos locais mal servidos ou tardia- 
mente servidos, que acorrem a uti- 
lizar este transporte, que satisfaz 
os seus horários escolares, 

Também se faz notar a falta de 
um horário dominical que saia de 
Aveiro depois das primeiras ses- 
sões de cinema. 

Aqui deixamos o nosso apelo, 
convictos que não se farão esperar 
medidas para O remediar. 


as.) José Gonçalves da Crus 
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<co noticiário 


Nossa Senhora Peregrina 


em Couto 


vitoriosa marcha de 
Nossa Senhora Pere- 
grina de Fátima con- 
tinua. No dia 18 fez a 
sua entrada solene na 
freguesia de Couto de Esteves, 
A natureza quis também associar- 
se para prestar homenagem com 
um esplêndio tempo e uma benigna 
temperatura, mesmo neste impla- 
cável e impertinente mês de Ja- 
neiro. À Imagem vinha da vizinha 
freguesia de Cedrim. No lugar prê- 
viamente combinado, para fazer a 
entrega da Virgem Peregrina, en- 
Contrava-se junta, numa reunião 
que bem podemos chamar plenária, 
pois era toda a freguesia de Couto 
de Esteves que estava ali vibrando, 
e enfeitada como nos melhores dias 
de gala. Com música em todas as 
almas e em todas as gargantas, 
começou a organizar-se a procissão. 
Ao longo do caminho que' condu- 
zia à igreja paroquial, o cortejo era 
impressionante, À Irmandade, com 
as suas impecáveis opas, punha 
uma nota solene neste ambiente 
serrano. Impressionavam estes ho- 
mens de fé intrépida com as 'suas 
velas na mão. 

As vozes fortíssimas desta en- 
tusiasmada juventude nunca apa- 
garam as suas ressonâncias de 
cânticos e orações, obedecendo ao 
impulso do infatigável e apostólico 
Pároco, P.º Joaquim Martins de 
Pinho, que aparecia em toda a 
parte animando a todos a rezar 
ea cantar. 

Na chegada à igreja o pregador, 
Frei Bartolomeu de 5. Félix, fez 
uma breve prática alusiva ao acto. 
Seguiu-se a celebração da Missa 
vespertina, que continuou a cele- 
brar-se durante toda a semana. 
Todos os actos, tanto da parte da 
manha como de tarde, revestiram- 
se da maior solenidade e grande 
concurso de gente, mesmo com um 
tempo desagradável, com grandes 
distâncias e fracos caminhos. 

No dia marcado realizou-se a pro- 
cissão de velas. O tempo apresen- 
tou-se com uma chuva insistente. 
Mas N.º Senhora, que nunca desilu- 
de, também não desiludiu esta fre- 
guesia. À procissão pôde realizar-se 
com grande alegria de todos. Os 
habitantes do Couto de Baixo in- 
ventaram maravilhas para dar es- 
pigadEr à passagem da Virgem 

eregrina. Desde a estrela que foi 
também acompanhando, pelos ares, 
o passo da Senhora, deslocando-se 
ritmicamente, impulsionada por 
engenhoso mecanismo, que um 
amor filial e um anseio de santa 
emulação inventou, até às luzes que 
silenciosamente brincavam no es- 
paço alegrando com mil caprichos 


Senh ores Suristas 


de Esteves 


o cortejo da Mãe de Deus, tudo re- 
sultou perfeito. 

Sobre todas estas manifestações 
de religiosidade devemos, todavia, 
destacar o movimento interior de 
retorno das almas a Deus, movi- 
mento patenteado nos três terços 
que em público se rezavam diária- 
mente, nas numerosíssimas comu- 
nhões e confissões, e tudo isto de- 
safiando a inclemência dum tempo 
autênticamente invernal, À passa- 
gem de Nossa Senhora Peregrina 
por esta freguesia foi verdadeira- 
mente vitoriosa. Foi uma verda- 
deira semana de louvor e agradeci- 
mento à Mãe de Deus pelos inú- 
meros benefícios que dela todos 
temos recebido. 

Chegou a hora da despedida e 
foi impressionante a comoção que 
se apossou de todos os corações. 
Ouvia-se o soluçar convulsivo de 
muita gente que chorava, cas lá- 
grimas traiçoeiras destes momen- 
tos a que se não consegue ser su- 
perior começaram a regar as faces 
ea cairno chão ou a ensopar os 
lenços que procuravam disfarçá-las. 
Depois das últimas palavras do 
rev.º Pároco, que recordou aos 
seus fíéiso dever de gratidão à 
Virgem Mae e a necessidade de 
permanecerem fiéis à Sua mensa- 
gem, chegou à igreja o Senhor Bispo 
que dirigiu uma alocução ao povo. 
Finalmente organizou-se a procis- 
são e numa ordem impecável, ao 
som de cânticos e orações que 
ecoavam pela quebrada das mon- 
tanhas, a Senhora foi seguindo 
em direcção à freguesia de Ro- 
cas, espalhando a todos e a tudo 
as suas bênçãos. 


Gafanha 
do Carmo 


Começou nesta semana a cons- 
truir-se a residência paroquial da 
freguesia. 

A comissão tenciona realizar 
também outras obras necessárias, 
— o salão e o aumento da igreja. 

O povo, que se subscreveu com 
suas quotas voluntárias, ajuda. dan- 
do um dia de trabalho por cada casa. 

O tesoureiro recebeu mais os 
seguintes donativos ; 


João Vilarinho Fernan- 
des sd iram o % 250800 


Ricardo Sardo . .. 250800 
José da Graça (1.º vez) 100800 
Anónimo . . . . . 1.325800 


O total recebido é de 31.674$20. 


Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & lrmão, L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva: de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


| Telefone 940 
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MONUMENTO CURSO DE LITURGIA 


À primeira. lição despertou enorme interesse 


a Nossa Senhora 


Com o Yenerando Prelado 
da Diocese, reuniu mais uma 
vez, na quinta-feira da semana 
passada, a comissão do Mo- 
numento a Nossa Senhora. 

Como se sabe, o pedes- 
tal de granito já se encontra 
colocado no seu lugar, em 
frente à entrada do Seminário 
de Santa Joana Princesa. As 
obras custaram 40 contos. 

Naquela reunião, foi defi- 
nitivamente resolvido entregar 
os trabalhos da estátua ao sr. 
Escultor Mério Truta, distinto 
professor da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro. A 
imagem ficoróá em bronze 
dourado, importando em 77 
contos. 

No momento, pagas as 
despezas feitas até agora, a 
comissão dispõe apenas de 
ume dezena de contos. Mas 
espera e confia na generosi- 
dade dos aveirenses. 

Temos aqui lembrado vá- 
rias vezes que a homenagem 
deve ter um sentido eminen- 
temente diocesano. Que todos, 
por isso mesmo, contribuam 
com a sua oferta, modesta em- 
bora, para ser realizado o 
voto do saudoso Arcebispo 
de Aveiro. E' veemente desejo 
do nosso Ex.mº Prelado e da 
comissão que a obra fique 
pronta em Ágosto próximo. 

- Qualquer donativo pode 
ser entregue na Redação do 
«Correio do Vouga». 


Subscrição para o Munu- 
mento a Nossa Senhora 


Eng. Adolfo da Cunha 
Amaral. . +. .« . soo8o 


M boa hora a Junta Dio- 
cesana da Acção Ca- 
tólica promoveu a rea- 
lização de um Curso 

de Liturgia nesta cidade. Pelo 
interesse que a primeira lição 
despertou, pelo êxito alcen- 
çado, estamos certos de que 
valerá a pena prosseguir em 
trabalhos deste género. Os 
nossos cristãos precisam de 
robustecer a sua fé e tornar a 
sua piedade mais sólida. Haja 
quem saiba assim, de forma 
nova e atraente, repartir o pão 
da palavra de Deus, o ali- 
mento sâdio da verdadeira 
doutrina católica. 

Deu a primeira lição, na 
segunda-feira passada, O rev. 
Mário da Rocha, Professor do 
Seminário de Santa Joana. So- 
bre o tema «Conceito de Li- 
turgia, sua origem e evolução», 
o conferente, usando uma lin- 
guagem acessível e bela, pren- 
deu a assistência de princípio 
a fim. 

Na primeira parte do seu 
brilhante trabalho, Mário da 
Rocha apresentou os funda- 
mentos e as razões da exis- 
tência do culto na vida reli- 
giosa, concluindo : 


«Não podemos aceitar Cristo 
sem aceitarmas a Igreja, como não 
podemos chegar a Deus sem irmôs 
por Cristo. É* Ele o Caminho, Da- 
qui concluiremos que -o homem, 
segundo a palavra de Deus, não 
pode chegar a Deus senão através 
de Cristo, e porque não se pode 
chegar a Cristo senão através da 
Igreja, diremos que só a Igreja 
nos põe em contacto com Deus». 


Em seguida o relator falou 


Acção Ca 


Junta Diocesana 


A fim de tomar parte nos tra- 
balhos da Junta Central da A.C. P,, 
em ordem aos actos mais impor- 
tantes do programa das comemo- 
rações do XXV aniversário, des- 
locou-se a Lisboa, no sábado pas- 
sado, o Presidente da Junta Dioce- 
sana, sr. Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes. 

A reunião foi presidida por Sua 
Exa Rev.”* o Senhor Bispo de 
Tiava, D. José Pedro da Silva, As- 
sistente Nacional da A.C. e nela 
tomaram parte o Secretário Geral, 
sr. Dr. Sezinando Rosa, e os Pre- 
sidentes das Juntas Diocesanas de 
todo o país. 

No próximo Conselho da J. D., 
a levar a efeito na primeira sema- 
na do mês de Fevereiro, o sr. Pe- 
dro Grangeon fará aos dirigentes 
das Organizações e dos Organis- 
mos Especializados o relato do que 
se passou naquele importante en- 
contro de Lisboa. 


J. CF. 


Realizou o segundo Conselho 
diocesano no passado dia 16. Esti- 
veram reunidas a Presidente da 
Organização, sr.* Dr.* D. Maria de 
Lourdes Rodrigues, a Secretária 
e a Tesoureira da J. €C. F. e as di- 
rigentes díocesanas da J. A. C.F., 
Maria Candida Abreu Freire, da 
J. E. C. F., Maria Manuela Simões 
Pires, da J. 1. C. F., Noémia Vital, 
e da J.O. C, F., Maria Adelaide 
Amaral. 

Estudado o estado actual de 
cada Organismo Especiailzado, a 
Presidente da J.C.F. resolveu as 
dificuldades expostas e apresentou 
às dirigentes as várias campanhas 
a promover durante este periodo. 

O encontro, que decorreu em 
clima de muita amizade e com- 


preensão, terminou com a oração, 


do ano jubilar. 


L. 1. C. F. 


Apesar do mau tempo, a direc- 
ção da L.I.C. F. ainda conseguiu 
congregar 53 senhoras do meio in- 
dependente de Aveiro na reunião 
geral que se propôs realizar na 
tarde do dia ar. 

O rev, Assistente da Janta Dio- 
cesana, sr. Padre João Paulo Ra- 
mos, desenvolveu o tema que lhe 
fôra confiado: — A Santa Missa. 

Esclarecidas muitas dificulda- 
des e dúvidas que sobre o assunto 
tinham algumas licistas, aquele sa- 
cerdote ensinou, por fim, a manu- 
sear o missal ea dialogar a Santa 
Missa. 

A reunião, sem dúvida provei- 
tosíssima para a melhor com- 
preensão e vivência do acto cen- 
tral da liturgia católica, despertou 
vivo interesse em toda a assem- 
bleia. 


Tarde Pré-Jecista 


A Direcção diocesana da J. E. 
C.F. realizou em Aveiro, no pas- 
sado dia 24,a anunciada Tarde 
Pré-Jecista, no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria. 

Apesar da secção de Anadia 
não se poder deslocar a Aveiro 
por motivo de força maior, ainda 
se conseguiram congregar mais de 
8o pré-jecistas dos meios escolares 
do Liceu e do Colécio da cidade. 

O programa, elaborado pela 
Direcção da J. E. C. F., foi escru- 
pulosamente cumprido. A's 15 ho- 
ras, o Assistente da Junta Dioce- 
sana deu às pré-jecistas uma mag- 
nífica lição sobre o significado do 
tempo da Quaresma e dos motivos 
da sua inserção no ano litúrgico. 
Muito concreto e prático na expo- 
sição do assunto, prendeu a aten- 
ção das pequenitas durante 20 mi- 
nutos 

Ditadas, a seguir, as seis per- 
guntas do inquérito, a respeito do 


da origem e evolução da Li- 
turgia, apontando o culto da 
Antiga Aliança directamente 
estabelecido por Deus como 
figura e preparação do futuro 
culto cristão. E terminou assim: 


«A Igreja ficou no mundo, de- 
positária e conservadora da divina 
Mensagem de Cristo. E" pelo mis- 
tério da sua existência, Cristo está 
presente, histôricamente presente, 
actualmente presente entro os ho- 
mens. E onde estiver a Igreja — 
nos naves de magestosa catedral 
ouna penumbra de pobre ermidi- 
nha —, e onde estiver a Igreja — 
nos campos de concentração ow nas 
masmorras dos cárceres —, onde 
estiver a Igreja, aí estará Cristo a 
prestar a Deus o culto devido, q 
prestar a Deus o único culto digno 
e verdadeiro», 


Por determinação do rev. 
Padre João Paulo Ramos, que 
no início dissera algumas pa- 
lavras de apresentação do 
conferente e sobre a alta fina- 
lidade do Curso de Liturgia, a 
assistência dividiu-se depois 
em grupos, a estudar as per- 
guntas proposias. 

De novo na sala, cada 
chefe de grupo respondeu, 
notando-se vivíssimo interesse 
e ânsia enorme de conhecer 
a doutrina sobre que a con- 
ferência versara. 


x 


A próxima lição será dada 
na segunda-feira, dia 2, às 2] 
horas, na sede da Acção Ca- 
tólica Masculina. TEMA: «O Ci- 
clo Litúrgico». CONFERENTE : 
Padre Manuel Joaquim Tava- 
res Cirne, Professor do Semi- 
nário. 

] JÁ Í 

tema desenvolvido, as miudas di- 
vidiram-se por grupos, a fim de 
estudarem com as suas responsá- 
veis as respostas ao questionário, 
Durante 15 minutos, em clima do 
maior interesse e vivacidade, con- 
seguiram as pré-jecistas fazer um 
trabalho proveitoso, conforme se 
notou, depois, no encontro final 
para a elaboração das resoluções a 
tomar pela Direcção diocesana e 
pelas secções. 

Entoadas, por fim, algumas 
canções alegres e divertidas, todas 
as pequenitas foram para o recreio, 
onde executaram alguns jogos res 
creativos orientados pela delegada 
diocesama da Pré-JECF. 

A's 17 horas, o sr. Padre João 
Paulo Ramos celebrou na capela 
do Colégio o Santo Sacrifício. To- 
das as presentes dialogaram a Mis- 
sa com o sacerdote, No momento 
do Ofertório, as Presidentes das 
secções e algumas pré-jecistas dos 
três primeiros anos do curso liceal 
levaram ao altar a matéria do San- 
to Sacrifício, uma salva contendo 
as fichas de todas aquelas rapari- 
gas que nesse dia se haviam ofi- 
cialmente inscrito na J. E. C. F. e 
velas acesas, simbolo da sua fé na 
Igreja de Deus, em impressionante 
cortejo litúrgico. A” comunhão 
abeiraram-se da sagrada mesa pa- 
ra receber a Nosso Senhor mais 
de 60 raparigas. 

No fim da Missa, e antes de en- 
tregar as fichas às novas filiadas, 
o celebrante proferiu uma alocução 
sobre o dever do apostolado e a 
necessidade das jecistas tomarem 
consciência das suas responsabili- 
dades cristãs no meio escolar, 

Terminada a cerimónia religio- 
sa e cantado com a maior vibração 
o hino da A. C., todas as pré-jecis- 
tas se dirigiram ao salão de festas 
do Colégio, onde se deu início à 
Hora da Alegria. 

A Presidente da J.C. F, sr.* 


Continua na página 7 


Colialó 


31-1-959 


suga 


O sentido das 
comemorações da 


IMPLICIDADE e quietude, ou turbilhão e 
dinamismo... eis a questão. 
Palavras de significado pobre e mono- 
córdico ou outras, de tradução ideoló- 
gica riquíssima e luxuriante, todas alinham com 
regularidade na formação de frases e na re- 
presentação comunicativa do nosso pensa- 
mento. As palavras do nosso tema serão ri- 
cas ou pertencerão às de sentido pobre e 
único 2 

Ao meditarmos nelas, e habituados como 
estamos às dissecções analómicas, não resis- 
timos ao apetite guloso de escalpelizarmos a 
frase. 

« Sentido», «(Comemorações », « Acção 
Católica », três locuções igualmente ricas, ale- 
gres e pletóricas de possibilidades, que se nos 
colocam teimosamente diante da sensibilidade, 
e nos convidam a uma dinâmica meditação, 
na ênsia construtiva de levantarmos um edift- 
cio de' dimensões harmoniosas e de paredes 
transparentes. 

De que tipo a cobertura? Ao terraço 
plano e raso, sujeito sempre a infilirações rui- 
nosas, preferiremos a cúpula de secção ogi- 
val, quer como símbolo de ascensão e im- 
pulso para o alto, quer como tradutora de re- 
sistência às mórbidas humidades que assim 
resvalam e deslisem, sem possibilidade de pe- 
netração; nem causam ruína nem tornam a 
rocha musgosa e pardacenta. 


x 


Sentido, na linguagem militar, significa ati- 
tude de respeitoso apreço e cerimoniosa com- 
postura; no positivismo da física ou da mate- 
mática, o mesmo vocébulo é dinamismo, mo- 
vimento, antónimo de marasmo e quietação, 
mas sem movimento orientado, com alvo e 
meta rigorosa e precisamente determinados ; 
noutra acepção ainda, é o significado ou al- 
cance de determinada ideia ou manifes- 
tação. 

Em nenhum dos casos é abandono ou 
passividade: so contrário, é sempre e perma- 
nentemente rigidez de contractura e mudança 
de posição. 

Sentido, em suma, embora não constitua 
uma ideia completa, é jó, em si mesmo, um 
complexo de agitação e um remexer de bor- 
borinho, que nos impõe uma de três posições: 
ou vamos para baixo, ou nos deslocamos na 
horizontalidade, ou nos dirigimos para o que 
fica superior a nós, para aquilo que nos custa 
esforço e sacrifício, tentando alcançar o que 
nos torna superiores e dignos da categoria 

ve nos foi infundida pelo Criador da matéria, 
dê espírito e da beleza. 

A natureza humana não se satisfaz com o 
movimento horizontal, quer seja para a direita 
ou para a esquerda, nem pode alegrar-se com 
a orientação característica do mergulho. Tanto 
uma como oulra destas duas situações são 
apenas merecedoras de caridade cristã. 

Resta-nos portanto, se pretendemos digni- 
ficar-nos, o sentido da ascensão, procurando 
tornar-nos cada vez menos densos para que o 
poder ascensional da impulsão nos atire para 


Semana do Seminário 


Avanca — Todosos dias da se- 
mana se fizeram na igreja paro- 
quial e capelas da freguesia ora- 
ções especiais por cada uma das 
intenções e uma breve prática sobre 
a importância dos Seminários ea 
necessidade de muito mais voca- 
ções sacerdotais. No último dia os 
fiéis deram as suas ofertas :—Pa- 
róquia, 860800; Olimpio Moreira 
dos Santos, 1.360800; Comendador 
Adelino Dias Costa, 1.000800. 

Travassô — Durante toda a se- 
mana houve, na igreja paroquial, 
oração colectiva pelas intenções in- 
dicadas para cada dia com leitura 
sobre o sacerdócio, terminando com 
a bênção do Santissimo. A colecta 
das ofertas fes-se em toda a fre- 
guesia, dividida em sonas, que fo- 
ram percorridas por vários grupos 
de raparigas acompanhadas pelas 
Religiosas do Patronato, cola- = 
Peraiiiias reação desta dreta: 
va. Milho, e batata, 111 Rg 
cebola, 129 ns oi jão, 60 kg.; abó- 


1000800, 


Moita, soS00; 


doras, 2; bacalhau, 1,750 Rg fari- 
nha de trigo, 1 kg, maçãs, 170: 


Pessegueiro do Vouga, 270$00; 
Silva Escura, z45$00; 
Bunheiro, 7.0740$00; 

Torreira, sor$80; 

Fermelã, 403800: 

Rocas do Vouga, 294800; 
Couto de Esteves, 250800; 
Monte, 676870; 

Avelas de Cima, g5$00; 

Avelãs de Caminho, s;8$00; 
Tamengos, 250800; 

Ois do Bairro 20800; 

Vila Nova de Monsarros, 700800; 


Arcos, 620800; 
Mogofores, 69830; 
Vilarinho do Bairro, so$00. 


Trespassa-se 


Estabelecimento de vinhos e 
merceariaria na Barra. Trata João 
Mariano — Gafanha da Encarnação 

ILHAVO 


Acção Católica 


pelo Dr. Orlando de Oliveira 


muito alto, para as alturas da nobilitação e 
para a constante insatisfação de nós mesmos. 


x 


«Comemorações», ou práticas festivas re- 
ferentes a um acontecimento agradável, é um 
conjunto de atitudes de grau e intensidade va- 
riáveis, consoante a valorização atribuida a 
esse acontecimento. Na prática corrente, os 
aniversários são as datas consagradas às 
comemorações, mas como esses aniversários 
se sucedem com rapidez demasiada, há que 
mudar de unidade: assim surgiram as « Bodas », 
de prata, de ouró, de diamante. 

Então tudo se congrega para que esses 
aniversários, o 25º, 0 50.º, o 75.º, sejam assi- 
nalados com estrondo maior que os restantes. 

No nosso caso, o objecto a comemorar 
tem sentido social e de obra que pretende 
mais do que viver na contemplação e na sau- 
dade do passado: sim, deseja olhar para trás, 
mas para examinar o que está feito e, nesse 
objecto, distinguir o que foi bom do que foi 
mau; e depois dessa observação, aperfeiçoar 
o aproveitável e corrigir o menos bom, de mo- 
do a torná-lo mais substancialmente utilitário. 

Deste modo, a comemoração é ambiciosa 
e sente-se eivada de força construtiva, reali- 
zando-se para festejar menos o que já foi do 
que aquilo que há-de ser. Ela pretende que 
os 25 anos não passam de insignificante infân- 
cia durante a qual se balbuciaram apenas os 
primeiros sons e esboçaram titubeantemente 
as primeiras passadas. 

Foram realmente precisos 25 anos só pa- 
ra aprender que « Deus nos chama | E' nossa 
a hora», e para chegar dêbilmente ao mira- 
doiro donde descobriu que «... há caminhos 
não andados que esperam por alguém ». Mas 
foram igualmente necessários 25 anos para tér 
coragem de formular o voto de que é preciso 
ir «terra em fora... com frémitos de luz... e 
almas bravas de soldados», à conquista do 
mundo humano, para a valorização das nos- 
sas personalidades e para o alcance das nos- 
sas liberdades de consciência, 

E' assim a Acção Católica: bravura de 
soldado para combater o erro e a inferiori- 
dade, chamando os católicos à prática de 
«um catolicismo vivo, activo e operante»; 
com auréolas de luz que iluminem os seus 
militantes e os ensinem a agir com pureza de 
sentimentos, lealdade e disciplina em todas as 
missões apostólicas que a Igreja lhes confiou. 

Não esperemos que nos venham buscar 
a nossa cassa; temos obrigação de marchar 
ao encontro do Movimento com boa vontade, 
e de nos encorporarmos nestas fileiras e de 
nos acomodarmos nestas trincheiras. 

Ser actuante e procurar o aperfeiçoamento 
são as nossas maiores obrigações do mo- 
mento. 

Marchemos, pcrque os passos dados em 
frente constituirão a melhor objectividade do 
«sentido das comemorações da Acção Ca- 
tólica 2. 


Falecimento 


José Martins de Magalhães 


Confortado com todos os sacra- 
mentos da Igreja. faleceu no pas- 
sado dia 27 em Eirol, com a idade 
de 74 anos,osr. José Martins de 
Magalhães, que deixou viúva a sr.* 
D. Rosalina Martins do Carmo Ma- 
galhães, 

O extinto era pai da sra D. Ma- 
ria Helena Martins do Carmo Ma- 
galhães Marques e dos srs, Orlan- 
do Martins Magalhães, ausente no 
Maranhão, Mário Martins Maga- 
lhães, funcionário da Brigada Té. 
enica dos Serviços Agrícolas; e so- 
gro das srs D. Elza Serejo Ma- 
galhães e D. Laudelina Gomes Ma- 
galhãs e do nosso colaborador e 
amigo sr. Severim Francisco Mar- 
ques, empregado na filial do Banco 
Nacional Ultramarino nesta cidade, 


A" família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames, 


Preparação da 
Visita Pastoral 


Foi há pouco publicado 
num pequeno livrinho com o 
título « À Visita Pastoral não é 
uma visita qualquer », da auto- 
ria do rev. Padre Alfredo Serra 
de Magalhães, da Diocese de 
Portalegre. Contém instruções 
muito interessantes e úteis em 
ordem à preparação dos fiéis 
para a Visita Pastoral. O nosso 
Venerando Prelado recomenda 
aos Párocos que promovam a 
sua divulgação, sobretudo . nas 
proximidades da Visita Pastoral, 
para que esta, bem compreen- 
dida, ganhe em sentido e seja 
maior O seu fruto. 

Cada livrinho custa apenas 
1$00. Pode ser adquirido na 
GRAFICA DO VOUGA— 
Aveiro. 


Pregação em S, Jacinto 


Realiza-se amanhã em S. 
Jacinto a festa de despedida 
dos pescadores bacalhoeiros 
e da comunhão das crianças. 
Desde segunda-feira tem 
estado ali a pregar o sr. Pá- 
dre Messias da Rocha Hipó- 
lito, Director Espiritual do 
Seminário de Aveiro. Hoje 
à noite haverá procissão de 
velas, e amanhã Missa sole- 
neeoutros actos de piedade. 


Visita Pastoral 
a Rocas do Vouga 


O Senhor Bispo de Avei- 
ro realizou ontem a Visita 
Pastoral à freguesia de Ro- 
cas do Vouga, no arcipres- 
tado de Sever. 

Esperamos poder dar no- 
tícia mais desenvolvida des- 
te acontecimento, 
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Cursos de Formação 
para Catequistas 


Conforme noticiámos, 
realizou-se mais um Curso 
para Catequistas em Sôza, 
nos dias 23, 24 e 25. Toma- 
ram parte 74 catequistas: 
40 de Sõza, 24 de Ouca, de 
llhavo (Carvalheira) 3, de 
Vagos 5e de S. António 2, 
S. Ex.cia Revcma o Senhor 
Bispo deslocou-se de propó- 
sito àquela localidade no 
primeiro dia, dando aos cur- 
sistas sua palavra autoriza- 
da de orientação e entusias- 
mo. Ao meio dia celebrou a 
Santa Missa, na qual to- 
maram parte activa todas as 
catequistas, tendo-se muitas 
delas abeirado da mesa da 
Sagrada Comunhão. Ao 
Evangelho, S. Ex.cia Rev.ma 
falou-les sobre a grandeza 
e dignidade da sua missão, 

Estiveram presentes os 
Párocos de Sôza, Ouca, Va- 
gos e S. António. Os tra- 
balhos foram dirigidos por 
S. Ex.cia Revima o Senhor 
Bispo, pelo rev. P. José 
Martins Belinquete, pela 
Irmã Isabel do Menino Jesus, 
das Reparadoras do S, Co- 
ração, e pelo rev. Arcipreste 
de Vagos. Os outros sacer- 
dotes deram o testemunho 
da sua experiência pastoral, 
muito contribuindo para 
criar um clima de alto inter- 
resse por este problema. 


Dentro do plano elabo- 
rado, o próximo curso rea- 
lizar-se-á nos dias 13, 14 e 
15 de Fevereiro, em Pardi- 
lhó, para as freguesias de 
Pardilhó, Avanca e Bunhei- 
ro e outras às quais con- 
venha este local. Os traba- 
lho começam às 9,30 horas. 


- Jcaminhos.. 


ELA tarde de ontem fomos entregar 20$00 que 
uma senhora, de Eirol, enviou para a Mãe que 
tem 4 filhos doentes. Mais uma vez se nos cons- 
trangeu o coração perante um espectáculo tão 


triste e desolador. 


As criancinhas têm melhorado, mas a Mãe vê-se em 
sérios embarôços para atender a tantas necessidades. 


Deus se amerceie deles | 


Deixémos 20$00 do senhor M. D.C. J. a uma po- 
brezinha envergonhada e seguimos na nossa jornada dê 
caridade. A cega esperava-nos sentada à porta. 

Levou-nos pela mão a ver o lamaçal em que se en- 
contra o curral que habita, devido às últimas chuvas, e 


implora: 


Pelas Santas Chagas de Nosso Senhor Jesus 


Cristo, tenham piedade de mim! 


casinha | 


Mais além estava o asmático a pedir uns medica- 
mentos para seu alívio. E nós prometemos. E' só terem 
paciência e esperarem um pouco. Os nossos queridos 
leitores não ficarão indiferentes. Eles terão pena da Mãe 
que chora, da pobrezinha envergonhada que tudo sofre 
em silêncio, da cega que reclama uma casa e do asmá- 
tico que a cada passo sente a vida a fugir-lhe na aflição 


da asfixia. 


Mas não ficamos ainda por aqui. Há mais caminhos 
do Senhor que falta percorrer. Avancemos, pois. E' o 


dia habitual de vermos a cancerosa, de lhe ameigarmos 
o rosto cor de cera e de lhe aconchegarmos ao peito o 
chalinho que ela insensivelmente vai deixando cair dos 
ombros, Ajoelhamos ao prestar este serviço. E' sempre 
na atitude de quem reza que devemos servir a Deus nos 


come e tem de pagar a quem lhe lava as roupas. Por- 
tanto, ajudemo-la. Amontoemos no Céu um tesouro que 
ninguém lá poderá ir buscar. E façamo-lo enquanto é 


Arranjem-me uma 
pobres. E ela pede-nos alguma coisinha mais. Ainda 
tempo, porque a morte chega quando menos se espera. 
Esta é a grande certeza. 


E. S. 


] 
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SUPeERFOSFATOS 


159, 18 9fp E 42 9/0 — EM PÓ E GRANULADOS 


nIiTROCALCIAMON 


COBELAZ 
20,50), DE AZOTO — METADE NÍTRICO 
E METADE AMONIACAL — CONTÉM CAL 


NITRATO De CAL 


15,5 9% DE AZOTO NÍTRICO 


SULFONITRATO 
De amonio 

COBELAZ 

269/ DEAZOTO —7 º1 NÍ. 

TRICO E 19º/o AMONIACAL 


ADUBOS 


A.P. E. €. 
ETUBAL 


SULFATO De Amónio 


do Amoníaco Português e de Cobelaz 
21º DE AZOTO AMONIACAL 


CiIAnNAmMIDA 
CLORETO DE POTÁSSIO 
SULFATO De POTÁSSIO 


ADUB s 
avintcda mISTOS 


EM PÓ E GRANULADOS 


Agência no PORTO 


ednçaa E JA — 3114-1959 
> uma 


CAMISOLAS 


CAMISAS 


Os MODELOS MAIS MODERNOS 


Para HOJE 


ARMEÉENIO 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 


TELEF. 575 


CAMURGINES 


e para SEMPRE 


AVEIRO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório, Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 
AVEIRO 
Residência : 


Taipa = Costa do Valado 


em. 


CASA DE BABITAÇÃO EM EIXO 


Vende-se, em bom estado! de 
conservação e sita no local mais 
central da localidade. 

Nesta Redacção se informa, 


Vende-se 


ALVARÁ DE FÁBRICA DE 
LOUÇA ARTÍSTICA E DOMES- 
TICA E A OURO, com todas as 
máquinas e acessórios, Nesta re- 
dacção se informa. 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 


Pie a Pulmonares 


PRAÇA DA LIBERDADE, 53 — 12 
Telegramas: SAPEC — PORTO 


Granja Patícola Riamar 


Pédigraes de Femílias 


366426, 36 64 Li 3664 28 E Telefs.: 23727 € 264 44 JANSEN [itlegão rija) e DE LANGE 


Telefs. 4 29 


LISBOA 
RUA VÍTOR CORDON, 19, 1.º 
Telegramas: SAPEC - LISBOA clloi cLoUo 
F 


307 15 307 16 € ' he bo R a n D e s ddr pads sir Radiogralias e Tomografias PA RES DO DIA 
[a] BRICAS António Simões de Andrade CONSULTAS NOR DR “Ixcumação 
Em AVEIRO: mede a De manhã = às Segundas, Quarios é | 
Marabuto & C., L.º EM Telef [ Residência 6a Da tarde todos “os findi Kira campneis 
E s ores 
relief gioia F=A VIE TR O eTUBAL costa DO VALADO da. Dr. Lournça Peninha, OA. MUDO À 
——W—————w>—>—>— as Telef. 581 — AVEIRO 
Res. — Av. Sotozer, 52 rich DO | íbridos : KHAKI ELE CORREDOR 
PEKING X CORREDOR 
DOENÇAS DOS OLHOS Envism-se em embolagens grátis 
E — pero Quolquer parte do Foi 
A nv) = Em feridas 
TA infectadas = OPERAÇÕES = Dr. E. Sousa Santos Costa Mova ANBO Ret SANA | 
FURUÚNCULOS | Artur Simões Dias Médico - Especialista de 


cem, 


E ANTRAZES 


PRSTO “SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO» V. NY. GAIA 
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


doenças das crianços 
—— Puericultura — 
RAIOS X 
Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar-— B. 
do Liceu—Tel. 591-A VEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Médico Especisiista Mr J RIBEIRO BREDA 
"da 
Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
Instituto Dr. Gama Pinto] 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1.º 
Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 716 
Telefones  Rosidência 351 


Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Avima do Cise-Testro Avenida ) 
AVEIRO 


Consultório 633 
Telef. À Residência” 1019 


ww. 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos. 


ed AVEIRO 
Informa esta Redacção. 


DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE À 
À RECEITA NO ACREDITADO 


sartesttotecotrer, 
aprttttto my, 
apprtt!! 


Ss 
DAS 


o Da e a 
T & & Ro & & E& 
Motores e Peças Legítimas 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DA FABRICA PELOS 


Únicos Representantes em Portuga! de F. Perkins 
L.da, de Peterboroug (Inglaterra ) 


Auto Industrial, L.da 


COIMBRA x LISBOA x PORTO X LEIRIA 


/OCULISTA 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, No 


“eme ranrnantiirio 


AVEIRO 


PROTEJA A SUA VISTA... 


31-1-959 
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o Colégio de Ermezinde, onde 
concluiu o primeiro ano do 
curso de preparatórios, e dali 
transitou para o Seminário de 
Vilar. Por motivo da restaura- 
ção da Diocese de Aveiro, 
frequentou o 6.º ano no Semi- 
nário dos Olivais, em Lisboa, 
eo 7.º no Seminário de Santa 
Joana, nesta cidade. Termina- 
do o curso filosófico, voltou 
aos Olivais, onde, em 1945, 
concluiu o estudo da Teologia. 

Neste mesmo ano, no dia 
29 de Junho, foi ordenado sa- 
cerdote na igreja paroquial de 
Pardilhó, pelo saudoso Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal. A 
festa de Missa Nova realizou- 
-se nasua terra natal, a 8 de 
Julho seguinte. 

Começou a exercer o seu 
apostolado sacerdotal como 
Coadjutor da freguesia de 
Ilhavo, sendo nomeado, um 
ano depois, Pároco de Avelãs 
de Cima e Avelãs de Caminho. 

Em 21 de Outubro de 1949, 
voltou de novo para lIlhavo, 
como Pároco, começando des- 
de logo a desenvolver uma 
acção verdadeiramente notá- 
vel. Devem cilar-se, entre ou- 
tras relevantes iniciativas para 
a unidade e engrandecimento 
espiritual da freguesia, o im- 
portante restauro da igreja ma- 
triz e a construção da resi- 
dência. Com dedicação ex- 
traordinária, com entusiasmo 
sempre crescente, congregou, 
à volta destas duas obras, o 
interesse e o carinho de todos 
os ilhavenses. Foi uma jorna- 
da magnífica | 

Uma das características 
mais interessantes da vida pa- 
roquial de Ilhavo tem sido, 
sem dúvida, o espírito comu- 
nitário existente entre o Páro- 
co e seus Coadjutores, tradu- 
zido em ambiente de verda- 
deira família sacerdolal. 

Atento aos problemas da 
freguesia e no propósito de 
ajudar a resolvê-los, estabele- 
cendo laços mais fortes com 
todos os paroquianos, mesmo 
com os ausentes e a nume- 
rosa classe marítima, fundou, 
em Julho de 1954, o boletim 
«Família Paroquialr, que tem 
sido e é ainda exemplo para 
outras publicações deste gé- 
nero. Colabora, com bastante 
assiduidade, no «Correio do 
Vouga». 


ge A NOSSA MISSA 


1 — Domingo da Sexagésima — 
Mis. pr; sem Gl, 24 or. de S.to 
Inácio, Or. Prof. de SS.ma Trin- 
dade. Cor roxa. 

2 — Purificação de Nossa Se- 
nhora. Mis. pr. Gl, Cr. Pref. do 
Natal. Cor branca. 

3 — Terça-feira— Mis. do Dom. 
ant, sem Gl, 22 or. de S. Brás, 
sem Cr. dade comum, Cor roxa. 

Ou: — Mis. de S. Brás, 2º or. 
do dom. ant. Cor vermelha. 

4— S. João de Brito, Mártir. 
Mis. pr. 2.º or. de S.to André. Cor 
vermelha. 

5 — S.ta Agata, Virgem e Mar- 
tir. Mis. pr., GI. Cor vermelha. 

6 — S. Tito, Bispo e Confessor. 
Mis. pr. 2.4 or. de Sta Dorot. Cor 
branca. 

7 — S. Romualdo, Abade. Mis. 
Os justi. Cor branca. 

& — Domingo da Quinquagési- 
ma. Mis. br. sem Gl. 2% or. de S. 
João da Mata, Cr., Pref. da SS.ma 
Trindade, Cor roxa. 


Cotioió 
Guga 


da Diocese 


Pela morte do saudoso 
Padre Basílio Jorge Ribeiro, 
foi também nomeado Arci- 
preste de Ilhavo. 

No momento, o sr. Padre 
Júlio Tavares Rebimbas esté a 
terminar os trabalhos prepara- 
tórios para a construção do 
edifício destinado a uma obra 
grandiosa, da maior necessi- 
dade, o «Centro Paroquial de 
Assistência e Formação», que 
terá o nome de D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Venerando 
Arcebispo de Evora, ilhavense 
dos mais queridos e ilustres e 
que a esta obra dispensa tam- 
bém, como o Prelado da nos- 
sa Diocese, todo o seu alto 
patrocínio. 

O novo Vigário Geral de 
Aveiro é membro da Comis- 
são Económica do Seminário, 
da Comissão de Administra- 
ção dos Bens da Diocese, da 
Comissão de Emolumentos Pa- 
roquiais, da Subcomissão.de 
Pastoral do Centro de Acção 
Pastoral e do Conselho Admi- 
nistrativo da «Gráfica do Vou- 
ga”, obra diocessna a que 
dedica especial carinho. 

Em 1 de Dezembro último, 
o Senhor Bispo de Aveiro no- 
meou-o Oficial da Cúria. 


Novo Reitor 
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próximo, 34 anos de idade. 
Nasceu na freguesia do Bu- 
nheiro, concelho da Murtosa, 
sendo seus pais a sr.* D. Al- 
bina Rodrigues de Oliveira Ra- 
mos e o sandoso Professor 
Abílio José Marques Ramos, 
que liveram mais dezoito fi- 
lhos, sendo ainda catorze 
vivos. 

Frequentou o antigo Colé- 
gio dos Carvalhos, no seu pri- 
meiro ano de estudos, como 
aluno da Diocese do Porto, e 
depois os Seminários de Vilar, 
naquela cidade, e de Santa 
Joana Princesa, em Aveiro. 
Sempre aluno distinto, terminou 
o curso teológico em 1946, no 
Seminário Patriarcal dos Oli- 
vais, em Lisboa. 

Foi ordenado sacerdote por 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, na igreja do Bunheiro, 
em 20 de Setembro de 1947, 
ali cantando no dia seguinte a 
sua Missa Nova. 

Ainda antes da ordenação, 
esteve algum tempo no Paço 
Episcopal, como Secretário da- 
quele saudoso Prelado. Exer- 
ceu as funções de Coadjutor 
da freguesia de Oia, cargo 
que deixou, ao cabo de al- 
guns meses, para vir leccionar 
no Seminário de Aveiro. 

Por decreto de 31 de Ou- 
tubro de 1951, o Senhor Arce- 
bispo nomeou Monsenhor 
Raul Duarte Mira Reitor do Se- 
minário, passando o cargo de 
Vice-Reitor, que este sacerdo- 
te ocupava, para O rev. Padre 
Aníbal Marques Ramos. 


Durante todos estes anos, 
tem sabido o distinto sacer- 
dote honrar e prestigiar o no- 
me da Diocese e do Seminá- 
rio, impondo-se à considera- 
ção e estima de professores e 
alunos, já pela sua cultura, já 


Novo Vigário Geral Novos Párocos 


Tomaram posse, no do- 
mingo último, os novos Pá- 
rocos de Oiã, Padre Manuel 
Joaquim dos Santos Vilar, e 
de O'is da Ribeira, Padre 
Albino Rodrigues de Pinho. 

Em Oiã a posse foi con- 
ferida pelo rev. Padre Ani- 
bal Marques Ramos, Reitor 
do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa e antigo Coa- 
djuctor daquela freguesia, 
estando também presente o 
Pároco cessante, sr. Padre 
António Correia de Resende. 


Conferiu a posse ao rev. 
Padre Albino Pinho o Pá- 
roco cessante, Mons. José 
Bernardino dos Santos Silva, 
Arcipreste de A'gueda. Es- 
teve também em O'is da 
Ribeira, nesse momento, o 
Senhor Bispo de Aveiro, que 
dirigiu a sua palavra aos 
fiéis reunidos na igreja, 


Farrapeiro dos Pobres 


Conforme anunciámos, o 
«Farrapeiro dos Pobres» rea- 
liza hoje mais uma campanha 
pelas ruas da cidade, na re- 
colha de donativos para os 
pobres socorridos pelas bene- 
méritas Conferências de S. Vi- 
cente de Paulo. 

Que todos ajudem, para 
que seja compensador o re- 
sultado. 


do Seminário 
de Aveiro 


pejas suas virtudes e pelo seu 
carácter. 

O novo Reitor faz parte da 
Comissão. Permanente e da 
Subcomissão de Liturgia do 
Centro de Acção Pastoral e é 
membro do Conselho da União 
Apostólica e da Comissão 
Diocesana de Arte Sacra. Em 
quase todos os Cursos e Se- 
manas de Estudos realizados 
na Diocese, tem apresentado 
importantes trabalhos sobre 
assuntos de pastoral, liturgia 
ou sociologia. 

Na Cúria Diocesana de- 
sempenha as funções de Exa- 
minador e de Juiz Sinodal. 

E dedicadíssimo Assistente 
Diocesano da Acção Católica 
e Professor de Religião e Mo- 
ral na Escola do Magistério 
Primário Particular de Aveiro, 

Em 1952 foi a Béziers [Fran- 
ça) assistir à profissão relígio- 
sa de sua irmã Aldina, que 
pertence ao Instituto do Sagra- 
do Coração de Maria, onde 
recebeu o nome de Madre 
Maria de Gonzaga. Em 1954 
passou algumas semanas em 
Londres para aperfeiçoar os 
seus conhecimentos de língua 
inglesa. Por duas vezes, pres- 
tou assistência religiosa aos 
soldados do Regimento de In- 
fantaria n.º 10, como capelão, 
no campo de Instrução Militar 
de Santa Margarida, durante 
as manobras anuais da Divisão 
«Nun'Alvares». 

Colabora assiduamente no 
«Correio do Vouga» e tem pu- 
blicado alguns valiosos artigos 
na «Lumen» e noutras revistas 
e jornais. Traduziu do francês 
um livro de Jean Guitton, «O 
Problema de Jesus>, que vai 
sair do prelo dentro em breve, 
na colecção «Presença do Es- 
pírito» das «Edições ltinerá- 
rio?, do Porto. 
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Acção Católica 


Drº D. Maria de Lourdes Rodri- 
gues, dirigiu a palavra aos convi- 
dados e às raparigas, agradecendo 
especialmente à Rev.da Madre Su- 
periora do Colégio todas as facili- 
dades concedidas à J, E. C. F,, pa- 
ra que se tornasse realidade aque- 
le proveitoso encontro das secções 
jecistas da Diocese. 

À seguir, as pequenitas do Colé- 
gio do Sagrado Coração de Maria 
apresentaram no palco vários nú- 
meros recreativos do seu vasto 
reportório artístico, que agrada- 
ram plenamente. 

E assim terminou, em joviali- 
dade e alegria, a primeira Tarde 
Pré-Jecista deste ano jubilar da 
A 


Liga Católica 


Levou a efeito, no dia 24, 0 
Conselho Plenário para todos os 
dirigentes dos seus Organismos 
Especializados. 

A fim de orientar os trabalhos 
veio propositadamente a Aveiro o 
Vogal da Direcção Nacional da L. 
C., sr. Dr. Mário Roseira. 

Estiveram presentes toda a 
equipa da Organização, o rev. As- 
sistente, sr. Padre João Paulo Ra- 
mos, e os elementos responsáveis 
da L. A C., sr. Tenente Casimiro 
Antunes, da L. E, C., sr. Dr. Ar- 
mando Soares, e da L. I, C.sr. 
Eng. Cunha Amaral, 

O Conselho, sem dúvida ma- 
gnífico para uma mais eficiente es- 
truturação da Liga Católica na 
Diocese, realizou-se no Secretaria- 
do da A, C., à Rua de Coimbra, e 
terminou perto da meia-noite, 


Recolecção dos Homens 


Com a frequência de 23 homens 
da Liga Católica, realizou-se no 
passado. domingo a recolecção 
mensal da L. C. 

O programa foi inteiramente 
cumprido, notando-se em todos os 
presentes o maior interesse por 
esta campanha da Organização. 

Consolou-nos termos entre nós 
nessa manhã de recolhimento e de 
oração três elementos licistas da 
secção de Agueda. 

Antes de encerrar os trabalhos, 
que foram dirigidos prlo sr. Padre 
João Paulo, o Vogal da Direcção 
Nacional da L. C. sr. Dr. Mário 
Roseira, que se encontrava pre- 
sente, aproveitou a ocasião para 
dirigir a palavra aos filiados. 


Encontro de Casais 


Promovido pela L. | CF. 
honve no dia 18, no Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, um en- 
contro de casais, dirigido pelo sr. 
Padre Aníbal Ramos, ilustre Rei- 
tor do Seminário de Santa Joana. 

A reunião despertou o mais 
vivo interesse em todos os pre- 
sentes e promete vir a dar os me- 
lhores frutos num futuro próximo. 


J. A.C. 


No passado domingo, 25 de Ja- 
neiro, cfectuou-se na freguesia de 
Paradela do Vouga um « Dia de 
Estudo > para adolescentes, Esti- 
veram presentes 35 rapazes, de 
Paradela, Branca e Pessegueiro 
dao Vouga, Orientou as lições o 
Presidente Diocesano, Flausino da 
Silva, que conseguiu prender a 
atenção dos rapazes. Os resulta- 
dos deste encontro jacista foram 
óptimos. 

— No mesmo domingo, sob a 


INACREDITÁVEL! 


Ferros eléctricos a 79850 
Passadeira oleado a 11800 
Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 


Sô é possível na 


Casa das Utilidades 


LOJA 


Aluga-se para qualquer ramo de 
comércio, num gaveto situado no me- 
lhor local de Aven. Dr. L. Peixinho, 
n.º 99 — Aveiro. 
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orientação do delegado regional, 
Manuel Bastos Tavares, promoveu- 
-se um « Encontro Regional » entre 
os representantes das secções da 
zona B da Diocese. Marcaram pre- 
sença as secções da Branca e de 
Paradela do Vouga. 

— Ainda no dia 25 se realizou 
também uma reunião, entre o de- 
legado diocesano da Pré-J. A. C., 
Ilídio Pires Marques Dias, e os 
responsáveis da Pré-J. A. C. da 
Branca e de Paradela. Tanto o 
encontro regional como a reunião 
da Pré-J, A. C., que foram promo» 
vidos naquela freguesia da serra, 
despertaram o maior interesse € 
muito hão-de contribuir para o de- 
senvolvimento da J. A. €. dioce- 
sana. 


Perguntas... 


& 


hespostas 


Em que consiste essen- 
cislmente a Liturgia ? 
Uma oração particular 
é um acto litúrgico? 


A Liturgia é o culto oficial 
da Igreja. Como culto designa 
genêricamente um exercício da 
vtrtude da religião, culto esse 
que fica especificado e distinto 
de qualquer outro por ser da 
Igreja. 

Portanto, para que um acto 
seja litúrgico é necessário que 
ele tenha sido autenticado por 
uma consagração oficial da 
Igreja, ou seja, tenha sido in- 
serido nalgum dos livros litir- 
gicos oficiais. E mais é neces- 
sário que esse acto seja reall- 
zado ou presidido por um mi- 
nistro da Igreja, isto é, por uma 
pessoa deputada pela Hierar- 
quia para esse fim. 

Sendo assim, todos os actos 
de culto que não realizem si- 
multâneamente estas duas con- 
dições, não são considerados 
actos litúrgicos, não são actos 
da Igreja. 


A Liturgia cristã é uma 
inovação sem preceden- 
tes? 


A Liturgia cristã, em- 
bora eminentemente mais per- 
feita, não deve separar-se do 
culto patriarcal e mosaico. 
Estes foram uma figura e uma 
preparação daquela. Deus aco» 
modou-os ao condicionalismo 
humano, e por isso a econo- 
mia da salvação foi apresenta- 
da duma maneira progressiva. 


Pode o homem exclusi- 
vamente por si dar a 
Deus um culto digno da 
Majestade divina? Se 
mão, que valor terá a 
oração dum pecador ou dam 
pagão? 


O homem exclusivamente 
por si não pode dar a Deus 
um culto digno, em que possa 
haver igualdade ou proporção 
entre o acto da criatura e a 
excelsa grandeza do Criador 
e muito menos se considerar- 
mos Deus como nosso fim 
sobrenatural, 

No entanto, esses actos 
têm um valor natural, que, 
quanto à graça sobrenatural, 
apenas dispõe para a sua re- 
cepção. A uma graça boa do 
homem corresponde Deus com 
graças maiores. 
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DESPORTOS 


defrontarom-se as equipas do San- 
galhos e do Galitos, sob a arbitra- 
gem dos aveirenses “srs. Amílcar 
Tavares e António Rino, tendo as 
equipas alinhado e marcado : 


Sangalhos — Farate (3), Barros 
(2), Alberto (8). Amândio (12), Feli- 
ciano (6), Arlindo e Sidónio. 

Galitos — Hernâni (6), Arlindo 


(2), /. Fino (1), 4, Fino (49), A Ro- 
dalo (25). João, Alberrino, L. Robalo, 
José Luis e Jeremias, 

Com o abrir do Campeonato Na- 
cional, o Sangalhos não foi muito 
feliz, pois sofreu a primeira derrota 
no seu ambiente, frente ao Galitos, 

A equipa aveirense não jogou o 
que sabe e pode, vencendo no entanto 
merecidamente, frente a um Sanga- 
lhos que está meito superior ao que O 
vimos fazer no Cumpeouato Dis- 
trital, 

Ara parte foi jogada com su- 
perioridade do Gahtos, que chegou 
ao intervalo com o resultado de 22-16 
a seu favor, 

Na z.* parte o jogo foi mais 
equilibrado e a difereuça de pontos 
estava a ser constantemente alterada, 
não se sabendo mesmo qual das equi- 
pas seria a vencedora, 

A 5 minutos do final o Galitos 
estava apenas com a vantagem de 1 
ponto, mas pouco depois u diferença 
era de 7 pontos, com que terminou o 
o encontro, durante o qual nunca 
esteve em desvantagem. 

Arbitragem com erros de parte a 
parte, mas imparcial, 


* 
OUTROS RESULTADOS 


Boavista 46 — Académica 33 
Ginásio 42—V. Gama 33 
CLASSIFICAÇÃO 


Pontos 
» 


1.º Boavista . «+ 
2º Ginásio da Fig." . 
3º Galitos . . 
4.º Sangalhos . . 
5.º Vasco da Gama . 
6.º Académica. +. + 
7.º F.C, do Porto 


JoGos PARA HOJE 


om mHwq o 


vevvz 


Galitos — Boavista 
V. da Gama — Sangalhos 
Académica — F, C. do Porto 


x 


Clube dos Galitos 


O Pelouro Desportivo 
do Clube dos Galitos rea- 
lizou ontem, na sua sede, 
uma sessão solene durante 
a qual foram distribuídos 
os prémios conquistados 
pelos atletas e secções no 
ano anterior. Procedeu-se 
também à cerimónia da pos- 
se dos corpos gerentes para 
o ano em curso, eleitos na 
última Assembleia Geral. 


x 


A'GUIAS FUTEBOL GLUBE 


Eleições 


No lugar da Apeada, do 
vizinho concelho de lIlhavo, 
existe desde 1952 um modesto 
e simpático clube gue tem à 
sua vida própria — o A'guias 
Futebol Clube. 

No passado dia 20 reali- 
zou-se a sua Assembleia Ge- 
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ral, com farta concorrência, 
sendo eleitos os corpos ge- 
rentes para O corrente ano, 
com o seguinte resultudo: 


Assembleia Geral 


Fernando Duarte Almeida Ma- 
guiados - Presidente; Mário Matias 
au - Vice-Presidente; Joaquim 
Franco e Antônio da Branca Rolo, 
Secretários. 


Direcção: 


Manuel Apolônio Fernandes - 
Presidente; Avelino da Fonseca 
Vasconcelos - Vice-Presidente; Sil- 
vério Vidal Ferreira - Tesoureiro; 
Jeremias Morgado Frederico dos 
Santos - 1.º Secretário; João Ma- 
nuel da Maia Bártolo - 2º Secre- 
tário; Francisco Marieiro - 1.º 
Vogal; Júlio da Maia Facão - 2.º 
Vogal; 


Conselho Fiscal: 


José da Velha Ramalheira - 
Presidente; Antônio Lourenço - 
Relator; Manuel Domingues da 
Fonseca - Secretário. 


Usaram da palavra os 
Presidentes da Assembleia 
Geral, do Conselho Fiscal e 
da Dirécção,sendo este último, 
que vai exercer o cargo pela 
quinta vez consecutiva, larga 
e fartamente aplaudido pelos 
asssociados, numa grande de- 
monstração de simpatia. 


OIT 9 SEP UI a 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 
preços no 

«LAR FELIZ» 


Ros Conselheiro Luis de Magalhães, 29-4 


EDITAL 


ANTÓNIO DE AL- 
MEIDA MODESTO, 
Presidente da Junta de 
Freguesia da Vera-Crus 
da cidade de Aveiro. 


Faço saber, nos termos € 
para efeitos do artigo 212 
do Código Administrativo, 
que a partir de 1 de Feve- 
reiro, até 15 de Março do 
corrente ano, poderão os 
Chefes de Familia requerer 
a sua inscrição no recensea- 
mento eleitoral desta fre- 
guesia, desde que possuam 
a capacidade eleitoral desig- 
nada na Lei. 

E para constar mandei 
passar este Edital e outros 
de igual teor, que serão afi- 
xados nos lugares do cos- 
tume. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Vera- 
“Cruz, aos 23 de Janeiro de 
1959. 

O Presidente da Junta 


António de Almeida Modesto 


Precisa-se 
Empregado com alguma prática 


de farmácia. 
Nesta Redacção se informa, 


DE O Cc 


Terrenos para construção 


venDe: — Manuel dos Santos Marques 
Areais de Esgueira — AVEIRO 


Le e 


Santa Missão 
em Ilhavo 


Realizou-se em Ilhavo, 
de 14 a 25 do corrente, à 
Santa Missão, que foi dirigi- 
da e pregada pelos Padres 
Franciscanos Frei Mário 
Branco e Frei Albino Portela. 

Estes sacerdotes, auxilia- 
dos pelo Pároco e Coadjuto- 
res, trabalharam incansável- 
mente e pode dizer-se que 0 
seu esforço se viu coroado 
de grande exito. Tanto à 
pregação geral como às con- 
ferências especializadas pa- 
ra homens, senhoras, rapa- 
rigas, rapazes e crianças, à 
população acorreu em nú- 
mero verdadeiramente con- 
sulador, além das previsões 
mais optimistas. 

Que Deus faça germinar 
a semente lançada à terra e 
sejam amanhã magníficos os 
frutos deste trabalho pasto- 
ral. 


e eee 


Residência Paroquial 
da Vera-Gruz 


Continuamos a dar a re- 
lação das ofertas que têm 
sido comunicadas à Comis- 
são. No final da relação da- 
mos uma conta-corrente das 
importâncias já recebidas e 
das despesas feitas. 


Valor das importán- 


cias já subscritas 14.835800 
Grupo Coral da Vera- 

Cri a VE sh 45 s00$00 
Júlio da Silva Leitão. so$00 
João Rodrigues Rocha so800 
DER O cera rd. o 18 roo$00 
Manuel Ferreira Bor- 

PONHO: cume ss 250800 
Anônimo. so$00 

» e A SD É soBoo 

ese tea, agudo + 1oo$00 
Salvador do Roque . 20$00 
Tenente Casimiro Au- 

gusto Antunes . 20800 
José Jesus Carvalho. s0$00 
Eng. José Gamelas so800 

TAS AS RAS os 5800 
Carlos Rodrigues da 

Pose “o 2 100800 
Crianças da Escola 226800 
Luís Filipe das Dores 

Henriques . 20800 
Anônimo. . 20800 
Maria América de Pi- 

nho Moreira . . 20800 
Ercílla Cruz Branco 

Ramalheira 100800 

16.616800 


Das importâncias subs- 
critas, foram já recebidos 
7:541500, tendo-se dispendi- 
do 3.206550. 

O saldo existente nesta 
data — 4.334850 — foi depo- 
sitado à ordem da Comissão 
de Culto, até que haja fundo 
suficiente para se iniciar a 
construção da residência. 

Novamente soticitamos 
aos paroquianos católicos 
que continuem a subscrever 
as suas ofertas. 


A Comissão 


——ee eee 


Assinantes benfeitores 


Pagaram a sua assinatura, 
com 50800, a sr* D. Maria 
Emília Nunes de Oliveira, do 
Porto, e osr. Padre Manuel 
Ruela Pombo, de Lisboa. 


Passa-se 


Por motivo de retirada, o esta- 
belecimento de mercearia na Rua 
Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
n.º 49-A. 

Informa o mesmo. 


— Sam 


PELA IMPRENSA 


Fez 20 anos Mensageiro de Bra- 
gança, órgão da Diocese do mesmo 
nome. E” dirigido actualmente por 
Pranscisco Vieira Pires. 


8 Fundado em 1 de Janeiro de 
1879, o nosso colega Soberania do 
Povo, de Agueda, completou a lin- 
da idade de 80 anos. Nas pessoas 
dos ilustres Directores, srs. Drs. 
Manuel José Homem de Melo e 
Eng. Albano Homem de Melo, da- 
mos-lhe parabens sinceros, com 
votos de vida ainda muito longa € 
próspera. 


e Mensagem, boletim paroquial 
de Alquerubim, festejou em 15 de 
Dezembro, com um número espe- 
cial de 20 páginas, o seu 3.º ani- 
versário. Conhece-se o bem espa- 
lhado por este jornal, que sobretu- 
do se deve ao esforço do sr. Padre 
Miguel José da Cruz, até há pouco 
Pároco da freguesia. Embora em 
outras mãos, ele há-de continuar 
a jornada. São os nossos votos. 


e Com novo e atraente aspecto 
gráfico, aparece o Notícias de Via- 
ns, queinicia a 3.º série da sua 
publicação. E” semanário católico e 
regionalista, ao serviço portanto 
da Igreja e de Viana do Castelo. 
As nossas saudações ao simpático 
colega, agora dirigido por Sérgio 
Augusto. 


Serviços Municipalizados 


DA 


CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


Lista definitiva dos candi- 
datos admitidos ao concur- 
so para provimento de dois 
lugares de escriturário de 
3.º classe, a que se refere o 
anúncio publicado no Diá- 
rio do Governo n.º 232, 
3º série, de 3 de Outubro 
de 1958: 

Amadeu Vinagre da Maia 
Soares. 

António Figueira Mos- 
tardinha, 

Emanuel Marques da Sil- 
va Cravo. 

Mário do Rocha Martins. 

Rui de Pinho Neto 
Brandão. 

Candidato excluído por 
falta de documentação: 

Athos Afonso Malveiro. 

As provas práticas terão 
lugar no dia 5 de Fevereiro 
próximo, na sede destes 
Serviços, com início às 9,30 
horas. 

Serviços Municipaliza- 
dos de Aveiro, 26 de Janei- 
ro de 1959. 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


João Raposo 


l A CASA DAS UTILIDADES 


é o estabelecimento mais 
imitado em Aveiro! 
Eis, pois, e melhor publicidade 


CASA DAS UTILIDADES 


Telf. 676 AVEIRO 


VENDEM-SE DUAS CASAS 
NA COSTA NOVA DO PRADO 


Avisam-se os interessa- 
dos que serão vendidas, em 
praça particular e no pró- 
prio local, no dia 8 de Fe- 
vereiro próximo, as duas 
casas pertencentes a João 
Ferreira Macedo: 

Uma situada e com fren- 
te no melhor local da es- 
planada ; 

Outra, com frente na 
estrada da lomba. 

Reserva-se o direito de 
“entrega, caso a maior oferta 
não interesse. 


—  311-959 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Dr. ALBERTO SOU- 
TO, Presidente da Câma- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro: 


Faz público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 23 do 
corrente mês, deliberou 
abrir concurso pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a 
exploração da APARELHA- 
GEM SONORA durante a 
Feira de Março do corrente 
ano. 
As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Camara e o prazo para 
a recepeção das propostas 
termina no dia 13 de Feve- 
reiro próximo, pelas 14,30 
horas. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 24 de Janeiro 
de 1959 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Alberto Souto 


Junta de Freguesia da Glória 
Edital 


ALBANO HENRI- 
QUES PEREIRA, Pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia da Glória : 


Faço saber, nos termos 
e para os efeitos do Art.º 
203.º e seguintes do Código 
Administrativo, que, no pró- 
ximo dia 1 de Fevereiro, 
têm início as operações para 
organização do recensea- 
mento dos Chefes de Fami- 
lia, do corrente ano. 

Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indivíduos de 
ambos os sexos, com capaci- 
dade eleitoral nos termos da 
citada disposição, a inscre- 
verem-se como eleitores, 
dentro dos prazos legais. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Gló- 
ria, 23 de Janeiro de 1959 

O Presidente da Junta, 


Albano Henriques Pereira 


Subsecretariado de Estado 
da Aeronáutica 


Aerodromo Base N.º 2 


Conselho Administrativo 
FORNECIMENTO DE GÉNEROS 


Faz-se púalico, que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de quatro dias, a 
contar da data da publica- 
ção deste aviso, para forne- 
cimento de pão, carne, vi- 
nho, azeite e géneros de 
mercearia. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho 
Administrativo, em carta 
fechada e lacrada, e dento 
do prazo indicado, propos- 
tas de fornecimento dos gé- 
neros atrás referidos. ' 

O fornecimento será pelo 
período de três meses. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 


O Presidente do € À. 


Custódio José da Costa 
Cap. Pil, Av. 


311.959 — (otiulój 


Distribuidores de Cervejas do Vouga, 1a 


Por escritura pública de 
21 de Janeiro do corrente 
ano, lavrada nas notas do 
notário desta cidade, Dou- 
tor João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, entre os 
Senhores: Ulysses Pereira, 
Ulysses Rodrigues Pereira, 
Ruy José Python de Noro- 
nha Pião, José Augusto Fer- 
nandes Querido, José Ro- 
drigues Brandão, Eugénio 
Francisco Sarabando, Joa- 
quim Pereira Leite, Fausto 
Vidal, Arquiticlino Sardo, 
Miguel da Silva Pereira, 
Alberto Teixeira de Sousa, 
José Alves de Moura, Ma- 
nuel Leite Cubal, e Henri- 
que Moreira Dias, e as So- 
ciedades: «SOCIEDADE DE 
FARINHAS E MERCEA- 
RIAS DE MEALHADA, LI- 
MITADA», com sede na 
Mealhada, «FAUSTINO & 
PEREIRA, LIMITADA», 
com sede em Mogofores, 
concelho de Anadia, «SOA- 
RES, PAIS & GOMES, LI. 
MITADA», com sede em 
Ovar, «PINTO DE SA & 
COMPANHIA, LIMITA - 
DA», com sede no lugar da 
Igreja, freguesia de Paços 
de Brandão, concelho da 
Feira, e «QUINTAS, FARIA 
& BERNARDES, LIMITA- 
DA», com sede na vila e 
concelho de Espinho, foi 
constituida uma sociedade 

or quotas de responsabi- 
idade limitada, nos termos 
e sob as cláusulas constan- 
tes dos artigos seguintes: 
Lot 

À sociedade adopta a 
denominação de «DISTRI- 
BUIDORES DE CERVEJAS 
DO VOUGA, LIMITADA», 
tem a sua sede em Aveiro, 
na Rúa Engenheiro Silvério 
Pereira da Silva, número 
catorze, e o seu objectivo é 
o exercício de armazenagem 
e distribuição de cerveja e 
outros produtos da Socieda- 
de de Cervejas, S.A.R.L, 
com sede em Lisboa, na 
Avenida Almirante Reis, 
número cento e quinze. 

ia 

Conta o seu início a par- 
tir de um de Janeiro de mil 
novecentos e cincoenta e 
nove e a sua duração é por 
tempo indeterminado. 


3.º 

O capital social é de 
100.000800 e corresponde à 
soma das quotas já integral- 
mente realizadas em dinhei- 
ro, de propriedade dos se- 
guintes sócios: Uma quota 
de oito mil escudos de Ulys- 
ses Pereira, uma quota de 
cincoenta e dois mil escudos 
de Ulysses Rodrigues Pe- 
reira, uma quota de sete 
mil e quinhentos escudos de 
Ruy José Python de Noro- 
nha Pifio, uma quota de 
quatro mil e quinhentos es- 
cudos do sócio José Augus- 
to Fernandes Querido, uma 
quota de quatro mil escudos 
da Sociedade de Farinhas e 
Mercearias da Méalhada, Li- 
mitada, uma quota de qua- 
tro mil escudos do sócio 
José Rodrigues Brandão, 
uma quota de quatro mil 
escudos da firma Faustino 
& Pereira, Limitada, uma 
quota de dois mil escudos 


da Sociedade de «Soares, 
Pais & Gomes, Limitada», 
uma quota de dois mil es- 
cudos do sócio Eugénio 
Francisco Sarabando, uma 
quota de dois mil escudos 
do sócio Joaquim Pereira 
Leite, uma quota de dois 
mil escudos do sócio Fausto 
Vidal, uma quota de mil es- 
cudos do sócio Arquiticlino 
Sardo, uma quota de mil es- 
cudos da firma Pinto de Sá 
& Companhia, Limitada, 
uma quota de mil escudos 
da firma- Quintas, Faria & 
Bernardes, Limitada, uma 
quota de mil escudos do só- 
cio Miguel da Silva Pereira, 
uma quota de mil escudos 
do sócio Alberto Teixeira 
de Sousa, uma quota de mil 
escudos do sócio Manuel 
Leite Cubal, um quota de 
mil escudos do sócio Hen- 
rique Moreira Dias e outra 
quota de igual quantia do 
sócio José Alves de Moura. 
4º 

Os sócios poderão, com 
ou sem retribuição de juros 
e no proporção das suas 
quotas, fazer os suprimen- 
tos à Caixa que se tornem 
necessários, nas condições 
de prestação e levantamen- 
to fixados em Assembleia 
Geral. 


Todos os sócios são ge- 
rentes, mas a gerência e a 
administração da sociedade 
ea sua representação ple- 
na, em Juizo e fora dele, 
activa e passivamente, fi- 
cam a cargo de um Conse- 
lho de Gerência, constituido 
pelos sócios senhores Ulys- 
ses Pereira e Ruy José Py- 
thon de Noronha Pifio. 

gr. 

O Conselho de Gerência 
é eleito por tempo indeter- 
minado, 

g:20 


Os gerntes ficam dispen- 
sados de caução, 
$3º 

Os Gerentes-Delegados 

poderão, mediante procura- 

ção, delegar parte dos seus 

poderes de gerência corren- 

te, em qualquer outro sócio 


gerente. 
84º 


Os Gerentes-Delgados 
vencerão ou não remunera- 
ção, conforme fôr delibera- 
do em Assembleia Geral. 


ss 
O Conselho de Gerência 
reunirá uma vez por mês 
no local prêviamente desi- 
gnado, e reunirá com os de- 
mais gerentes sempre que 
o requeiram sócios totali- 
zando três quartas do nú- 
mero total dos sócios. 
s6º 
As votações do Conse- 
lho de Gerência deverão ser 
tomadas por unanimidade 
de votos. 
6.º 
A sociedade só fica vàli- 
damente obrigada em todos 
os documentos, contractos 
e actos, incluindo os de 
mero expediente, quando os 


- mesmos sejam assinados em 


seu nome, por um Gerente- 
-Delegado; ou por um subs- 


tabelecido de qualquer dos 
dois Gerentes Delegados no 
limite dos poderes de que 
seja titular. 
ra 
Fica expressamente ve- 
dado aos sócios gerentes o 
exercício de comércio ou in- 
dústria concorrente com a 
sociedade, quer directa quer 
indirectamente e por inter- 
posta pessoa, salvo autori- 
zação especial concedida 
pela Assembleia Geral pres- 
tada sobre acordo dado pela 
Sociedade Central de Cer- 
vejas. 
8º 
A sociedade não poderá 
ser obrigada em letras de 
favor, abonações, fianças, e 
quaisquer outros assuntos 
que lhe não respeitem di- 
rectamente. O gerente ou 
gerentes infractores respon- 
derão pessoal e ilimitada- 
mente pelos prejuizos que 
possam advir para a socie- 
dade, 
9.º 
E' dispensada a autori- 
zação especial da sociedade 
para a divisão de quotas 
por herdeiros de sócios, e 
proibida a cessão de quotas 
a estranhos. 


ST. 

A cessão de quotas a fa- 
vor de associados é permi- 
tida, mas só com a concor- 
dância prévia da sociedade, 
votada em Assembleia Ge- 


ral. 
$2º 

O sócio que pretender 
vender a sua quota a um 
outro sócio notificará com a 
antecedência mínima de 
quinze dias, por carta regis- 
tada, expedida com aviso de 
recepção, nela declarando o 
nome do adquirente e as 
condições da cessão, 


$ 3º 

A sociedade reserva-se o 
direito de preferência pelo 
valor nominal, e, quando 
não quiser usar dela, é este 
atribuido aos restantes só- 
cios, agora pelo valor decla- 
rado na notificação. 


Sa! 

Se mais de um sócio pre- 
tender adquirir a quota, 
será ela dividida por todos 
os pretendentes na propor- 
ção das suas quotas, 

$5º 

Não querendo a socieda- 
de, nem mais nenhum sócio 
adquirir a quota que pre- 
tenda ceder-se, poderá, en- 
tão, adquirilla o sócio que 
tal pretenda. 

se 

Não querendo a socieda- 
de, nem nenhum sócio ad qui- 
rir a quota que se pretenda 
ceder, subsistirá a proibição 
expressa no corpo do artigo. 


TO.º 


A penhora de quota, ou 
quotas, dum sócio, a insol- 
vência de um sócio pessoa 
singular, ou liquidação ou 
falência de um sócio pessoa 
colectiva, importa a amor- 
tização, imediata e pelo va- 
lor nominal, da quota ou 
quotas de que esses sócios 
sejam, respectivamente, pro- 
prietários. 


PÁGINA 9 


Precisa de Oculos? 


Consulte o especialista e entregue a receita 
sos cuidados de «A ÓPTICA » 


«A ÓPTICA» tem um colossal sortido de armações, lentes e tudo 
o necessário a uns óculos que lhe garantam uma visão perfeita. 


Não remedeie entregando-se em casas que, por falta de artigo, se 
obrigam a aplicar lentes que não correspondam às indicadas na receita, 
advindo daí graves prejuízos para a vista. 


A ÓPTICA 


Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 
Telefone 274 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia, 


À consignação em depó- 
sito na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previden- 
cia, do preço da amortiza- 
ção à ordem e a favor de 
quem de direito, constitui a 
efectivação plena da amor- 


tização. y 
$ UNICO 

No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer 
sócio pessoa singular, a so- 
ciedade continuará com os 
sócios sobreviventes e her- 
deiros do falecido ou repre- 
sentante do interdito, de- 
vendo os herdeiros, se for 
mais de um, escolher de en- 
tre eles um que a todos re- 
presente na sociedade. 

TE? 


A sociedade só se dissol- 
ve nos casos e termos le- 
gais e, em qualquer caso de 
liquidação, será a mesma 
feita nos termos de direito 
pelo Conselho de Gerência. 

Ta; 

Anualmente, e em trinta 
e um de Dezembro de cada 
ano, será dado balanço, que 
terá de estar concluido e 
aprovado nos noventa dias 
subsequentes. 

Os lucros líquidos apu- 
rados, depois de deduzidos 
pelo menos cinco por cento 
para o Fundo de Reserva 
Legal, até este preencher o 
limite permitido pelo Arti- 
go cento e noventa e um 
do Código Comercial; a per- 
centagem destinada à cons- 
tituição de um Fundo para 
Amortização de quotas fi- 
xado pela Assembleia Ge- 
ral, eo mais que esta en- 
tender levar a outras Reser- 
vas, serão divididos pelos 
sócios na proporção das 
suas quotas e, em igual pro- 
porção, suportados também 
os prejuizos se os houver. 

ra 

Os casos omissos serão 
regulados pela Lei de onze 
de Abril de mil novecentos 
eum e demais legislação 
aplicável. 

14º 

Para as questões judi- 
ciais suscitadas entre os só- 
cios e a sociedade é fixado 
o fôro da comarca de 
Aveiro. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 26 de Janeiro de 1959. 


O Ajudante da Secretaria, 


Raul Ferreira de Andrade 


Consulte 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
o pi das 


André de Mira Corrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 


Avenida Salazar, 46 - 1/6 - Esq. 


Telefone 1049 — AVEIRO 


Terreno 


Vende-se, em lotes para cons- 
truções, defronte da quinta do sr, 
Anselmo Lopes, na Patela, local 
muito aprazível e saudável. 

Trata: A. N. SANTOS MARQUES 
R. de José Luciano de Castro, n.º 40 


ESGUEIRA — AVEIRO 


FRIEIRAS.. 


que flagelo! 


vSó as tem, quem as deseja 

ter! Usando «QUEIMAX», 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo. 


A" venda nas Farmácias 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
LOUÇAS 


AZULEJOS 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléctricos para teto 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ» 
R, Cons. Luís Magalh. 29-A 


A BEBIDA ELEGANTE 
A QUALQUER HORA 


Dr. Jaime 
Ferreira 
da Silvg 


Gratidão e Justiça 


ESTA hora em que 

o sr. Dr. Francisco 

E do ValeGuimarães 

se afasta de nós, 

depois de quase cinco anos 

no desempenho das altas 

funções de Chefe do Distri- 

to de Aveiro, sentimos o im- 

perioso dever de deixar aqui 

uma palavra de gratidão. 

Gratidão ao Governador Ci- 

vil, ao Aveirense e ao 
Amigo. 

O sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães tomou pos- 
se do seu cargo em 7 de 
Abril de 1954. No dia se- 
guinte foi solene e Ífestiva- 


gesto, um passo. 

E quantas pala- 

vras disse, 
quantos gestos fez, quan- 
tos passos deu, por im- 
perativo do seu mandato 
e, ainda mais, pelo seu 
entranhado amor a 
Aveiro, o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guima- 
rães, nestes quase cinco 


4 ) MA palavra, um 


A. anos que esteve entre nós como Chefe do Distrito! 

Todo o seu trabalho foi assim, principalmente 

assim: apontar necessidades e carências, atender os 
fracose os humildes, ouvir rogos e súplicas. 

Governar é servir. E o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães serviu até ao sacrifício, 

Mais que uma vez, trazidos por ele, vieram até 
nós os homens do Estado. A gravura recorda-nos 
uma visita do Ministro das Obras Públicas. Em 
gesto largo, o Governador Civil mostra-lhe, da 
varanda do Hospital, o belo edifício do Seminário 
de Santa Joana Princesa. 


NOVO GOVERNADOR CIVIL 


DM substituição do sr. 

Dr. Francisco José 

Rodrigues do Vale 

Guimarães, foi nomea- 

do Governador Civil 

de Aveiro o sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva. 

O novo Chefe do Distrito 
nasceu na freguesia de Pardi- 
lhó, concelho de Estarreja, e 
preside actualmente à respec- 
tiva Câmara Municipal. 

Licenciado «em Medicina, 
começou muito cedo a dedi- 
car-se aos problemas do Dis- 
trito de Aveiro, onde é perso- 
nalidade de grande destaque. 
Presidiu ao Grémio da Lavou- 
ra de Estarreja e fez parte da 
Federação dos Grémios da La- 
voura da Beira Litoral e da 
Corporação da Lavoura. E 
Vice-Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional e 
Director do semanário «O 
Concelho de Estarreja». 

O «Correio do Vovgar 
cumprimenta o novo Governa- 


Comissão Distrital 


dor Civil e deseja sinceramen- 
te que o seu mandato seja co- 
roado dos maiores êxitos, a 
bem de Aveiro, da sua labo- 
riosa população e do seu con- 
tínuo desenvolvimento moral e 
material. 


Posse em Lisboa 
g transmissão de 
poderes em Aveiro 


O novo Governador Civil 
de Aveiro tomou posse na 
quinta-feira, às 18 horas, no 
selão nobre do Ministério 
do Interior, em Lisboa. Estive- 
ram presentes, além do Gover- 
nador cessante, numerosas in- 
dividualidades ligadas à vida 
social e política da nossa re- 
gião. 

Depois de ter falado o 
sr Ministro do Interior, que 
conjuntamente conferiu posse 
ao novo Governador Civil de 


da União Nacional 


Em substituição do sr. Coronel Gaspar Inácio 
Ferreira, foi nomeado Presidente da Comissão Distri- 
tal da União Nacional o sr. Dr. Manuel Tarujo de Al- 
meida, advogado em Ovar e Deputado pelo Círculo 


de Aveiro. 


Os nossos cumprimentos, com votos de que seja 


eficiente o seu trabalho. 


Santarém, O sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva proferiu um im- 
portante discurso. Entre outras 
afirmações, disse : 


— «Todos nós sabemos 
que a Europa ocidental e 
cristã, onde se insere a ve- 
lha «varanda atlântica» que 
nos agasalha, tem sido a 
grande vitima destas espe- 
cíficas gestações da histó- 
ria contemporânea. E e pa- 
ternidade pertence a povos 
que realizam o ciclo da sua 
vida espiritual e moral fora 
dos caminhos milenários 
por onde nós chegamos a 
definir o Ocidente e Civi- 
lização, Em síntese: — Mun- 
do moderno e Mundo cris- 
tão», 


E mais adiante: 


— «.. das fontes da tra- 
dição nacional brota a me- 
lhor linfa fecundante para 
as tarefas do futuro». 


A terminar, o sr. Governa- 
dor Civil afirmou ao Ministro 
do Interior os seus conscientes 
votos de perfeita colabaração 
e intensa lealdade. 


x 


Hoje, às 14,30 horas, dará 
entrada no Governo Civil de 
Aveiro, realizando-se uma ses- 
são solene para a transmissão 
de poderes. O seu antecessor, 
sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marões, fará um discurso. 


O sr, Dr, Francisco 


do Vale Guimarães 


merece a “Medalha de Oiro da Cidade, 


mente recebido em Aveiro. 
E logo começou a trabalhar, 
com o maior interesse e so- 
licitude, procurando dar so- 
lução aos problémas que se 
lhe apresentavam. Um ano 
depois, em grandiosa home- 
nagem realizada no salão 
nobre do Governo Civil, o 
sr. Dr. Alvaro Sampaio, fa- 
lando em nome dos Munici- 
pios do Distrito, pôde afir- 
mar: «Durante quase onze 
anos de gerência da Câmara 
conheci seis Governadores 
Civis. Sem ofensa para quem 
quer que seja, devo declarar, 
neste momento, que nenhum 
conseguiu, em tão pouco 
tempo, o rol de benefícios a 
favor do distrito como V. 
Ex.*. Mais do que ao seu 
fino trato, mais do que ao 
seu passado político, o seu 
prestígio junto dos poderes 
públicos, aliado a relações 
pessoais que esmeradamen- 
te cultiva, tem alcançado 
assinalados êxitos em prol 
do departamento que V. 
Ex.* chefia». 

Com verdadeiro espírito 
de insenção, com vivo inte- 
resse por tudo o que diz res- 
peito à cidade e ao distrito, 
ao progresso e desenvolvi- 
mento de cada terra, de ca- 
da concelho, de cada fregue- 
sia, de cada lugar, estudan- 
do e resolvendo problemas, 
chamando para eles a aten- 
ção do Governo, conseguin- 
do importantissimos subsí- 
dios para obras, cuidan- 
do, de forma especial, da 
assistência, o sr. Governa- 
dor Civil continuou e per- 
maneceu intransigentemen- 
te fiel ao seu lema de servir. 

Poderá porventura dis- 
cutir-se este ou aquele por- 
menor da sua actuação poli- 
tica. Não pode duvidar-se, 

orém, da soma enorme de 

eneficios que nos trouxe. 
A obra está aí à vista de 
quantos desapaixonadamen- 
te queiram vê-la. 

Herdeiro das nobres tra- 
dições de seu Pai, católico 
sincero, amigo dedicadíssi- 
mo dos nossos Venerandos 
Prelados e de tantos sacer- 
dotes, sempre também o sr. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães procurou estar aten- 
to, de maneira compreensi- 
va e solícita, às legítimas 
aspirações e às mais urgen- 
tes realizações da Diocese. 

Pelo brilho da sua inte- 
ligência esclarecida e pronta, 
pelos primores do seu cora- 
ção bem formado, pelo es- 
mero do seu trato afabilis- 
simo, conquistou simpatias 
e radicou amizades. 

Nós vimos dizer-lhe a 
gratidão que sentimos e que 
ficará indelével em nossa 


alma, — na própria alma de 
Aveiro, sua terra também, 
que já trazia nos olhos quan- 
do veio e ainda agora leva- 
rá em saudade, a pedir-lhe 
que volte, de quando em 
vez, ao abraço dos amigos 
que o não esquecem. 


x 


Uma comissão constitui- 
da por cerca de 200 aveiren- 
ses, entre os quais as direc- 
ções eleitas de todas as As- 
sociações, Clubes, Agremia- 
ções e Colectividades da ci- 
dade, os Presidentes e Vo- 
gais das Juntas de Freguesia 
do concelho de Aveiro e 
elevado número de médicos, 
advogados, sacerdotes, en- 
genheiros, arquitectos, fun- 
cionários, comerciantes, in- 
dustriais, empregados no 
comércio, marnotos e pesca- 
dores, em representação das 
diversas classes sociais, pro- 
curou o sr, Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, na quarta- 
-feira, à tarde, para lhe pe- 
dir a fineza de aceitar uma 
grande manifestação de ca- 
rácter popular, a realizar em 
data oportuna, e circunscri- 
ta à cidade e concelho de 
Aveiro. Era uma homena- 
gem merecida e devida e 
através da qual os aveiren- 
ses pretendiam demonstrar- 
-lhe o seu muito apreço, a 
sua amizade e o seu reco- 
nhecimento pelos altos ser- 
viços prestados a Aveiro du- 
rante o tempo em que exer- 
ceu a referida magistratura 
e em que desenvolveu acção 
que, em todos os domínios, 
não encontra paralelo na 
história do Governo Civil. 

A comissão foi recebida 
ao fim da tarde pelo sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rães e, em seu nome, falou 
o sr. Dr. Luís Regala, ilus- 
tre advogado nesta comarca. 

O ex-Governador Civil 


Continua na página 3 


Novo Núncio Apos- 
tólico em Portugal 


Monsenhor Giovani Panico, 
que desempenhava as funções 
de Delegado Apostólico no 
Canadá, foi designado para o- 
cupar o lugar de Núncio Apos- 
tólico da Santa Sé em Portu- 
gal, cargo até agora exercido, 
com rara superioridade, pelo 
actual Cardeal D. Fernando 
Cento. 

O «Correio do Vouga» 
apresenta a Sua Ex.cia Rev." 
respeitosos cumprimentos. 
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